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Se a memória histórica existisse

no ámbito da medicina domésti-

ca, umha simple olhada atrás

faria desconfiar de qualquer

indício de nova pandemia, polo

menos uns dias, até ver se real-

mente estava justificado o alar-

me. Mas a lembrança da Gripe

Aviária, que finalmente ficou

em nada, ou mui pouco, nom

pode com o medo. Assim, a pre-

vençom que falta em muitos

outros ámbitos e que provoca

bem mais problemas a muitíssi-

ma mais gente, chegou nesta

ocasiom com umha celeridade

inusitada. Justifica-se? Na

Galiza, o número de falecidos é

de 2 (a Conselharia de Sanidade

nom dá dados de pessoas que

padecem a nova gripe) e a letali-

dade da doença no Estado espa-

nhol situa-se em 0,018%, menor

que a da gripe estacional, mas a

lembrança mediática da chama-

da Gripe Espanhola de 1918 e

1919, e umha enganosa associa-

çom (que existe, mas nom como

se pensa) da Gripe A com os

porcos (começou por ser chama-

da Gripe Porcina ou Suína)

espalhou o pánico por todo o

lado. Os meios de comunicaçom

estám agora mais calmos, mas

esta novela vai continuar e, para

além do alarme social, dous

objectivos fôrom já conseguidos:

assustar a populaçom mundial e

conseguir que os Estados com-

prassem massivamente medica-

mentos de duvidosa eficácia,

mas com total garantia de lucro

para os seus donos. A lei da ofer-

ta e da procura na indústria e no

mercado farmacêutico manipu-

la-se com um perigoso aditivo: o

medo. Se algo está a causar dis-

córdia sobre a gestom que se

está a fazer som as soluçons for-

necidas pola indústria farma-

cêutica. O Tamiflu e o Relenza

som os dous medicamentos con-

tra a gripe A cujas empresas

fabricantes, Glaxo Smith Kline

e Roche, já se tinham visto favo-

recidas há menos de um lustro

polo alerta criado polo risco

dumha pandemia de Gripe

Aviária (de umha origem mui

semelhante à A). / Pág. 9

Marinheiros param Ria de Vigo por Massó

E AINDA...

Opinions de: Carlos Taibo, Nemésio Barxa,
Rosa Enríquez e Ernesto Vázquez Sousa

“Até que cheguei à UNED, sempre pensei que numha
faculdade de Filologia as línguas eram respeitadas”
Héitor Mera, primeiro doutorado que defende umha tese em galego na UNED PÁGINA 07

FARMACÊUTICAS VOLTAM A LUCRAR COM UMHA AMEAÇA DE PANDEMIA DE LETALIDADE MENOR

A NOSA TERRA EXPULSA estudante por motivos
ideológicos para “estar ao lado dos democratas”

CONTROLANDO CONSCIÊNCIAS através da
segregaçom nas aulas, com o patrocínio da Junta

OCUPAM EDIFÍCIO DA FENOSA em Redondela
exigindo espaços para os colectivos sociais

Teito do petróleo: a causa
oculta da crise que impedirá
recuperar a economia
O crescimento dos preços dos carburantes foi o ponto de
arranque de umha situaçom que nom poderá superar-se
polos limites naturais para obter mais ‘ouro negro’ / 11

Cidade da Cultura: a
fraude da casta política
Ao contrário de Bilbau,

Compostela já tinha um símbolo

cultural próprio. Mas a sensatez

nom sai no Discovery Channel, e a

cidade da cultura sim, de maneira

que toda a casta política galega,

polo menos enquanto moradores

de Sam Caetano, decidiu unani-

memente empreender o mais

absurdo investimento cultural que

se lembrará na Galiza, e talvez no

mundo. As últimas informaçons

falam de 475,9 milhons gastos

quando ainda falta 50% da obra.

Segundo os cálculos do arquitecto

galego De Llano com os 600

milhons de euros que serám ainda

precisos, construiriam-se 6.000

habitaçons sociais, 315 centros de

saúde, 545 centros de dia para a

terceira idade ou 139 escolas de

ensino primário. Isso sem contar

com os custos de manutençom,

que endividarám eternamente a

Administraçom galega. Ainda por

cima, nem sequer o capital privado

acaba por cair em maos galegas.

Em 2008 conhecia-se que a Junta

confiara a gestom da Cidade da

Cultura a um gabinete de Madrid

por mais de 117.000 ao ano. Umha

companhia galega apresentara-se

também ao concurso com um orça-

mento de 88.800 euros, mas a

escolhida foi a firma espanhola,

79,5 euros ao dia mais cara. Dez

anos depois da aprovaçom do que o

arquitecto alemám Wilfried Wang

definiu como projecto “megaloma-

níaco e absolutamente irresponsá-

vel”, som horas de voltarmos sobre

um projecto que nom poderá atri-

buir-se unicamente ao PP. Em

2005, o bipartido, obviando as pro-

messas que mantivera como oposi-

çom, acomete umha fuga para

diante com a Cidade da Cultura.

Mais que nengum outro, este

cemitério cultural é a vergonha da

casta política galega. / Pág. 15

Meios de comunicaçom e partidos
espalham o pánico à Gripe A enquanto
é desatendida a atençom sanitária pública

Anxo Lorenzo,
o fantoche de Feijóo
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As novas ideias germinadas na América, aplica-
das no seu verdadeiro e reto sentido naquela
benta terra […], ao serem transportadas ao
velho continente por Lafayette e os que com ele
lutaram pola independência americana, sofre-
ram uma notável desviação na sua origem: lá na
América formava-se um novo Estado, lugar
despejado, com leis, mas sem abusos; e aqui, na
Europa, lutava-se com uma antiga ordem de
cousas estabelecida, e embora os novos ideais
fossem abundante manancial de bens para o
velho mundo, maior tivesse sido se a sua aplica-
ção se fizesse como na América, muito mais
quando estados como o Espanhol eram com-
postos por diversas nacionalidades que, for-
mando parte de um todo comum, conservavam
os seus rasgos, costumes e leis particulares.

E. Carré Aldao: Literatura Gallega,

Maucci, 1911, Prefácio, p.11

(tradução do espanhol)

E
m 11 de março de 1882

Ernest Renan pronunciava

a sua celebrada palestra:

Qu'est-ce qu'une nation? Nela tenta-

se resumir toda a doutrina teórica

gerada pola mudança estrutural na

justificação de poder, legitimidade

e noção de autoridade que se dera

com a passagem do Antigo Regime

à modernidade.

Uma vez que os seres humanos

já não faziam parte dos bens patri-

moniais de umas famílias que por

direito divino representavam a

nação e passavam a ser constituin-

tes livres com direito à associação

criou-se um espaço teórico de

liberdade contra um poder tirano e

abriu-se um espaço de possibilida-

des do qual os 13 Estados de

Norte-América fizeram para sur-

presa e exemplo uso bem cedo. 

Isto representava uma ideia

complexa na estruturação dos

Estados modernos. Pois deixava

logicamente aberto o limite e prin-

cípio legítimo da Associação, o que

afetava imediatamente a vincula-

ção das comunidades e a proprie-

dade do território (até daquela em

mãos particulares e sujeito às polí-

ticas matrimoniais dos represen-

tantes dos Reinos).

O desenvolvimento do conceito

nação aparece como derivado das

ideias revolucionárias ilustradas

filtradas polos poderes emergen-

tes das guerras napoleônicas como

discurso teórico que justifica na

chamada “idade moderna” a iden-

tidade (legitimidade) de comuni-

dades humanas.

A questão do território e a da per-

tença dos grupos e comunidades a

corpos estaduais maiores só podia

resolver-se ativando velhas referên-

cias ou gerando novos vencelhos. 

A anulação da religião num país

com diferentes confissões e tradicio-

nalmente diverso não era um obstá-

culo, mas antes um reconhecido

benefício, capaz de limar velhas riva-

lidades. As estruturas administrati-

vas e direitos próprios do antigo regi-

me também não, umha vez que tanto

na reorganização do conceito de auto-

ridade como na anulação do sistema

de privilégios podia ser doadamente

simplificado, normalizado e unificado

polo “bem comum” cidadão. 

A questão racial desmembrou-se,

de um ponto de vista que identifi-

cava progresso com discurso evolu-

tivo, entre raças superiores e infe-

riores. Destarte, o que valia para

justificar o colonialismo e o impe-

rialismo cedo deixou de ser aplicá-

vel no mundo eurocêntrico (ainda

que com as perturbadoras exceções

que o século XX estremou). 

As escassas particularidades gru-

pais (basicamente na pigmentação

da pele e cor dos cabelos), tomadas

como outras variedades regionais,

logo foram arranjadas com a proli-

feração das modas e costumes que,

através das revistas e espetáculos,

invadiam a vida das nações, com a

potencialização da mobilidade e a

criação de urbes e focos adminis-

trativos-industriais-comerciais. 

O comércio, os caminhos-de-

ferro, as comunicações, a alfabeti-

zação, o progresso, os centenários,

nomenclators, unificação das fes-

tas, calendários, lugares de memó-

ria, símbolos e personagens home-

nageados como referentes do cole-

tivo nacional disfarçaram as políti-

cas de Estado em reforço continua-

do desde o início do século XIX.

Mas e as línguas? A estrutura cen-

tral das culturas e portanto elemen-

to coesivo e latente de novas identi-

dades? O que fazer com as línguas?

Conhecemos a resposta jacobina.

De facto, nos estados onde

mais diferenças prévias houve

(mais comunidades, direitos,

religiões, costumes, línguas...)

estas particularidades foram

relativamente obviadas entanto

não se discutiu a preeminência

do discurso do grupo fundador.

Porém, nos estados onde os gru-

pos humanos estavam fortemen-

te vinculados a grandes comuni-

dades e espaços territoriais de

mui velho definidos e regulados

por leis e costumes, foi onde

mais se desenvolveu a articula-

ção de um discurso nacional

homogenizador, apagando estas.

Os casos paradigmáticos respeti-

vamente de Estado-Nação são os

Estados Unidos de Norte

América e a França.

Portanto nação é um discurso

referenciador que vem substituir o

religioso até daquela tido como prin-

cipal. É a base teórica da identidade

que garante a crença da Unidade

entre os cidadãos do Estado. Porém,

a nação de nada serve sem um

Estado que gere as estruturas de

que necessitam os cidadãos.

A nação é, sem Estado, apenas

substituto moderno da religião

(portanto ópio do povo). Esta dis-

tinção é importante, porque nas

sociedades civis, desde a moderni-

dade, as religiões devem ficar redu-

zidas ao âmbito particular como

todas as outras crenças.

Na Espanha, desde a Transição,

está a gerar-se discurso religioso e a

tentar-se controlar policialmente

os insurretos sem prestar atenção à

estruturação do Estado e às neces-

sidades da gente. 

O projeto Espanha não faz

Estado, continua em Ruedo ibérico,

especialmente na Galiza. Mas o

Estado faz as suas infraestruturas

adequadas, leis feitas para os cida-

dãos viverem e a sua estruturação

territorial, isto é, não outra cousa, a

raiz do civilismo galego. 

Falemos, daquela, melhor de

como construirmos um Estado

Galego.

O PELOURINHO 
DO NOVAS

Se tens algumha crítica a fazer, algum

facto a denunciar, ou desejas transmi-

tir-nos algumha inquietaçom ou

mesmo algumha opiniom sobre qual-

quer artigo aparecido no NGZ, este é

o teu lugar. As cartas enviadas deve-

rám ser originais e nom poderám

exceder as 30 linhas digitadas a com-

putador. É imprescindível que os tex-

tos estejam assinados. Em caso con-

trário, NOVAS DA GALIZA reserva-se o

direito de publicar estas colaboraçons,

como também de resumi-las ou

estractá-las quando se considerar

oportuno. Também poderám ser des-

cartadas aquelas cartas que ostenta-

rem algum género de desrespeito pes-

soal ou promoverem condutas antiso-

ciais intoleráveis. 

Endereço: ppelourinho@novasgz.com

CONTRA O PLANO GERAL
DE OLEIROS 

As peripécias do Plano

Geral de Urbanismo do

Concelho de Oleiros princi-

piam a ser cómicas, se nom

fosse porque um Plano Geral

é algo muito importante. 

A revisom do Plano princi-

piou em 2002. Governava a

Cámara Municipal, com maio-

ria absoluta, a Alternativa dos

Vizinhos, sendo a oposiçom o

PP, o PSOE e o BNG. Na

Junta, governava o PP. O PP

de Oleiros já começou a criti-

car a revisom.

Nas eleiçons municipais de

2003, a Alternativa perdeu a

maioria absoluta e formou

coligaçom de governo com o

BNG. Continuárom a trabal-

har no Plano enquanto o PP

de Oleiros e o PP da Junta

punham todo o tipo de pro-

blemas numha política de

oposiçom destrutiva em vez

de construtiva.

Nas autonómicas de 2005

há umha nova Junta com o

BNG e o PSOE. O governo

municipal da Alternativa e o

BNG continuam a trabalhar

no Plano, com os acordos e

desacordos correspondentes

com a Junta do BNG e o

PSOE. O PP de Oleiros e o

PP da Galiza continuam a pôr

todo o tipo de problemas.

Nas municipais de 2007 há

um governo formado pola

Alternativa - sem maioria

absoluta. Continua a destacar

a oposiçom destrutiva do PP,

enquanto o BNG e o PSOE

fam umha oposiçom mais

construtiva, fornecendo cada

um as suas propostas. 

Chegamos por fim a 2009,

quando o Plano Geral é apro-

vado na Cámara Municipal

com o apoio da Alternativa,

BNG e PSOE (e a conseguin-

te oposiçom do PP), sendo, já

por fim, a Junta do BNG e do

PSOE que aprovam em Março

o Plano numha percentagem

de 90%. Quando parecia que

por fim, depois de 7 anos, o

mais importante do Plano

podia executar-se, as

Autonómicas ponhem o PP na

Junta. O PP de Oleiros apro-

veita a ocasiom para agigantar

os defeitos que tem qualquer

Plano e, na passada semana, a

nova Junta do PP, por meio do

seu Conselheiro de Política

Territorial Agustím Fernández

di que estám a estudar anular

todo o Plano, todo o trabalho

de 7 anos, agigantando tam-

bém que na “correcçom de

erros” que fijo a Cámara

fôrom mudadas cousas impor-

tantes do Plano - o mesmo

que di o PP de Oleiros.

O que nom pode ser é que o

PP, que nom governa em

Oleiros, pretenda governar

através da Junta.

É claro que isso nom é cons-

truir: o que se quer fazer ver é

que quem governa na Junta,

também manda em Oleiros,

mas, senhor Pablo Cobian,

você é só portavoz do PP de

Oleiros, nada mais. 

Héctor Sánchez (Oleiros)

Tão possível quanto desejável
ERNESTO VÁZQUEZ SOUZA

“PORTANTO NAÇÃO É UM DISCURSO REFERENCIADOR QUE VEM SUBSTITUIR O
RELIGIOSO ATÉ DAQUELA TIDO COMO PRINCIPAL. É A BASE TEÓRICA DA

IDENTIDADE QUE GARANTE A CRENÇA DA UNIDADE ENTRE OS CIDADÃOS DO
ESTADO. PORÉM, A NAÇÃO DE NADA SERVE SEM UM ESTADO QUE GERE AS

ESTRUTURAS DE QUE NECESSITAM OS CIDADÃOS”
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D
i Isabel Coixet numha

entrevista que, com o

“Mapa dos Sons de

Tóquio”, pretendeu chegar-se

à essência íntima dos modos

de expressom japonês e às for-

mas de manifestá-lo. Admite a

influência de Haruki

Murakami no retrato que fai

de Ryû, cortadora de atum

polas manhás na lota da cida-

de, e assassina a soldo espora-

dicamente, do mais comum…

Afirma também que tenta

mostrar ruas de Tóquio pouco

conhecidas ou vistas nos fil-

mes e que som, isso ficou

claro, das que ela mais gosta.

Ademais, reconhece também

procurar esse mutismo do

cinema asiático onde as pala-

vras parecem sobrar, sobretodo

porque o silêncio é entendido

como outro jeito de comunicar.

E eis onde podemos encontrar

o “falho” de Coixet, numha

moreia de intençons estéticas

e argumentais que tristemente

ham ficar nisso, no pretencioso

conato de emular directores

como Won Kar-wai, tanto no

emprego dos silêncios como na

lentitude do tempo narrativo,

na saturaçom de cores ou na

própria banda sonora, com que

despertou tanto interesse de

crítica e público. O director

japonês, poeta da imagem,

engaiolou-nos com In the Mood
for Love (Desejando Amar,

2000) e 2046 (2004), entre

outras. Ambos os  filmes ofere-

ciam ao espectador formosas

histórias de amor impossível

contadas imagem a imagem,

silêncio a silêncio, devagar,

pois o laureado cineasta sim

maneja com coerência argu-

mental o tempo narrativo.

Coixet perde-se, enfastia e é

um chisco pedante e forçada.

Dá a impressom de que a

directora tem demasiada cons-

ciência dela própria, transmi-

te a densidade pessoal ao filme

e cai no inverosímil e no absur-

do com um Sergi López nada

real e umha Rinko Kikuchi

(Ryû) que repete a interpreta-

çom da adolescente atormen-

tada e silandeira de Babel. Ela,

fria e distante, ele, macho ibé-

rico. Detestável. Decidi-

damente Coixet nom acerta

nem com os silêncios forçados,

nem com certos diálogos que

chegam ao ridículo. Um exem-

plo disto temo-lo numha con-

versa no love hotel, quando os

amantes tenhem o segundo

encontro amoroso e ele escla-

rece que pensa na sua moça

falecida do jeito mais desagra-

dável possível: “Quando te

fodo a ti penso nela”. Depois

disto qualquer pessoa liscaria

imediatamente mas nom, aqui

nom sucede isto. No submun-

do emocional “postpop” de

Coixet a rapariga misteriosa

optará por continuar e revol-

ver-se com este varom ibérico

como se fosse o melhor e mais

delicado amante do mundo.

Aqui é quando a minha subjecti-

vidade, reconheço-o, me leva a

pensar que Isabel anda tam ocu-

pada em diferenciar-se do resto

dos directores de cinema que

mete a soca até o fundo, tanto

que o seu mapa de sons carece

absolutamente de autenticida-

de, por impostada e retorcida

mas, sobretodo, por mística,

algo que a directora catalá nom

consegue controlar pois obvia-

mente gosta de revolver as feri-

das. Perante isso a pergunta é

inevitável, Coixet nom tem

outros registos? 

Se os tiver, estám bem ocul-

tos, valeria a pena dar-lhes

saída, procurar dentro, lá no

fundo. Se calhar, se os encotrar,

até poderia ser tam original

como pretende, se quadra...

A
ssim que, em toda a Europa, aumenta a ati-

tude descomplexada da direita, apontoa-se

também a conduta timorata da esquerda.

Mesmo aquelas forças que nom tomaram partido

pola eutanásia, e que resistem extra-muros dos

grandes parlamentos, falam umha linguagem bem

mais comedida e tateja que os amos da Europa

mercantil. Berlusconi, di-se-nos, representa umha

espécie de fascismo espectacular e pós-moderno,

mas frente a ele já nom agita as suas ameaças nen-

gum espectro comunista.

Na Galiza, e salvando todas as distáncias, aconte-

ce umha cousa semelhante. Há vinte ou trinta anos,

custava imaginar um espanholismo mais feroz, livre

de qualquer enfeite regional; como também custa-

va conceber um nacionalismo hegemónico que res-

pondesse de maneira tam equívoca aos excessos do

poder. A mudança, sem dúvida, tem a ver com os

interesses gerados nas elites políticas, mais unidas

pola sua condiçom social, que arredadas por siglas

antagónicas. Mas tampouco podemos desprezar a

importáncia de novas condiçons de vida, que fam

mais difícil articular os rebeldes, e afiançar solidarie-

dades por baixo.

Seja como for, a Galiza consciente acaba de

receber a bateria de medidas mais intolerável

dos últimos tempos: censura nos meios públi-

cos, finaciamento da extrema direita no ensino,

fim das galescolas, derrogaçom do decreto do

galego, ouvidos surdos às demandas do leite,

militarizaçom do conflito obreiro no Sul do

país. Há quem se surpreenda gratamente de

algumhas elites galego-espanholas erguerem

moderadamente a voz para pedirem “a volta do

consenso”. A surpresa seria, antes disso, que se

atrevessem a dizer que o consenso nom é possí-

vel com quem teima em fazer desaparecer de

vez o nosso projecto nacional. 

CONSENSO IMPOSSÍVEL

SUSO SANMARTIN

De mapas e sons
ROSA ENRÍQUEZ

“ISABEL ANDA TAM OCUPADA EM DIFERENCIAR-SE

DO RESTO DOS DIRECTORES DE CINEMA QUE

METE A SOCA ATÉ O FUNDO, TANTO QUE O SEU

MAPA DE SONS CARECE ABSOLUTAMENTE DE

AUTENTICIDADE, POR IMPOSTADA E RETORCIDA

MAS, SOBRETODO, POR MÍSTICA, ALGO QUE A

DIRECTORA CATALÁ NOM CONSEGUE CONTROLAR

POIS OBVIAMENTE GOSTA DE REVOLVER AS

FERIDAS. PERANTE ISSO A PERGUNTA É

INEVITÁVEL, COIXET NOM TEM OUTROS REGISTOS?”
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REDACÇOM / A luita popular no

município de Cangas do Morraço

contra a construçom de um porto

desportivo por parte da empresa

Residencial Marina Atlántica S.A.

continua adiante. No dia 11 de

Setembro, a greve convocada pola

Confraria San José em que eram

convocados todos dos trabalhado-

res do mar da ria de Vigo conse-

guiu umha paralisaçom total neste

sector. A reivindicaçom é clara: a

suspensom imediata das obras na

zona do Salgueirom, já que o efei-

to destas pode pôr em grave perigo

os postos de trabalho de quem

vive do mar.

A execuçom da construçom do

porto estragaria um banco maris-

queiro próximo e provocaria a alte-

raçom das correntes da ria, um

facto de conseqüências imprevisí-

veis para a pesca. Ademais, as

obras estám situadas numha zona

de cria para diversas espécies

marítimas, à vez que nestas águas

se dá a presença de umha alga

corálica protegida pola U.E.

A jornada reivindicativa contou

com umha concentraçom maríti-

ma de mais de 200 embarcaçons

enquanto em terra várias centenas

de manifestantes se deslocárom

até o lugar das obras do porto des-

portivo. Os próprios manifestan-

tes mostrárom-se indignados pola

presença de políticos como os

deputados autonómicos Tareixa

Táboas e Bieito Lobeira, que

fórom recebidos com apupos.

As obras levam paralisadas de

facto desde começos do mês de

Agosto, quando o plenário da

Cámara Municipal de Cangas

aprovou a proibiçom do tráfego de

maquinaria pesada. Porém, o Foro

Social de Cangas denunciou que

esta ordem municipal foi incum-

prida pola empresa no passado dia

10 de Setembro. Neste dia,

Cangas amanhecia com a irrupçom

de camions de mais de 3,5 tonela-

das “provocando graves destroços

na praia da chaminé de Massó'',

expom o colectivo. 

Entre os políticos galegos, o pro-

blema de Massó vê-se como umha

questom alheia. Por umha parte, o

PPdeG rejeita debater este tema

no Parlamento, aduzindo que “a

Cámara (regentada pola naciona-

lista Clara Millán) pode paralisar

as obras quando quiger”. Por

outra, Guillerme Vázquez, porta-

voz do BNG, declarou numha

entrevista ao diário 'El País' que

“sabemos que a Autoridade

Portuária de Vigo é a que o pode

parar”. Em Agosto era apresentado

um relatório jurídico que afirmava

que a paralisaçom das obras estava

em maos do Cámara municipal. A

rede “A Ria nom se vende” lembra

que “qualquer deles pode parar” a

construçom do porto desportivo. 

Paralisaçom total dos marinheiros da ria de Vigo
contra o complexo urbanístico de Massó

REDACÇOM / O colectivo de infor-

maçom independente GzVídeos

(www.gzvideos.info) está a

denunciar a perseguiçom das e

dos seus repórteres por parte das

forças de segurança, que chegam

mesmo ao uso de «denúncias fal-

sas» no labor repressivo.

O caso mais recente é o de umha

repórter que em 24 de Julho de

2008 gravou a cadeia humana con-

vocada por Ceivar. A denúncia poli-

cial acusa esta jornalista, acreditada

nesse dia como redactora do NOVAS

DA GALIZA, de proferir berros que

poderiam ser constitutivos de um

delito de enaltecimento do terro-

rismo. De GzVídeos asseguram

que se trata de umha acusaçom

falsa, e situam a denúncia na

seqüência de outros episódios com

membros do colectivo envolvido.

A primeira sançom ao colectivo

chegou este ano, no passado mês

de Junho. Um jornalista, também

acreditado com cartom deste

periódico, foi multado com 500

euros com a acusaçom de levar a

faixa de cabeceira de umha mani-

festaçom do ensino médio em

defesa do galego, de proferir

lemas e de ser um dos principais

organizadores. O colectivo nega

os factos e informa de que o

repórter se limitou a gravar a

mobilizaçom. De facto, a denún-

cia policial reconhece que o san-

cionado «portava cámara».

Um tempo depois, umha unida-

de de delitos tecnológicos da

Guarda Civil espanhola retivo um

outro jornalista à saída da sua casa,

levando-o ao quartel deste corpo

em Ponte Vedra para declarar sobre

um vídeo de desenhos animados

alheio à produçom de GzVídeos.

Esta pessoa foi interrogada sobre a

equipa editorial, o funcionamento

do portal e outras questons «que

demonstravam que se tratou de

umha coarctada para recolher

informaçons e atemorizar o com-

panheiro».

GzVídeos considera que estas

actuaçons apenas perseguem casti-

gar economicamente os membros

do colectivo e tentar que o trabalho

de crítica e de cobertura indepen-

dente de diferentes actos de con-

testaçom social fiquem siliencia-

dos. De facto, o seu trabalho tem

sido importante para evitar o silen-

ciamento de diferentes conflitos,

e as suas imagens estám a ser utili-

zadas como provas para recorrer

algumhas denúncias pouco verosí-

meis que recebêrom manifestan-

tes denunciados no decurso de

algumhas destas mobilizaçons.

REDACÇOM / Mais de 350.000

metros quadrados de betom

armado e plástico serám inseri-

dos no cabo Tourinhám, espaço

pertencente à Rede Natura,

para acolher umha piscifactoria

da empresa Pescanova. Este

anúncio realizou-no o presiden-

te da Junta, Alberte Núñez

Feijóo, no passado dia 10 de

Setembro, jornada em que

explicou algumhas das linhas

que ia seguir o novo Plano

Aqüícola que está a projectar o

seu governo.

O presidente escudou-se na

falta de impacto ambiental

que implica este projecto,

umhas declaraçons que vários

grupos ecologistas rapidamen-

te evidenciaram como falsas.

Deste modo, a Federaçom

Ecologista Galega (FEG)

informou de que um relatório

levado a cabo pola própria

empresa Pescanova sobre o

viveiro do cabo Tourinhám

expom literalmente que se

daria no lugar umha “perda de

biodiversidade pola despari-

çom progressiva de crustáce-

os, moluscos” numha zona de

alto valor marisqueiro. Tanto a

fauna como os fundos marin-

hos se veriam afectados pola

evacuaçom de refugalhos.

Entre as reacçons dos grupos

ecologistas conta-se umha cam-

panha da ADEGA que consiste

no boicote de produtos

Pescanova. A associaçom editou

uns cartazes que denunciam a

edificaçom do viveiro de

Tourinhám para colocar naque-

les lugares em que se vendam

produtos desta companhia.

GzVídeos denuncia perseguiçom
mediante “denúncias falsas”

Junta recupera projecto
piscícola em cabo Tourinhám
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10.08.2009

Meio Rural só dará dados motu

proprio dos incêndios de mais de

20 hectares para "evitar alarme

social".

11.08.2009

CIG informa de multas de até

1.000 euros para grevistas do

metal por participarem nos pique-

tes.

12.08.2009

Marinheiros dinamarqueses da

NATO, com signos de embria-

guez, realizam manobras perigo-

sas com zodiacs na praia de Samil.

13.08.2009

CIG desvenda que Ana María

Díaz López, directora geral de

Formaçom e Ocupaçom da

Conselharia de Trabalho, foi con-

denada por empregar umha pes-

soa sem contrato nem segurança

social.

14.08.2009

BNG afirma que a Deputaçom

de Ponte Vedra concede desde o

dia 1 de Agosto a dedicaçom

exclusiva a Carlos Silva, ex-presi-

dente da Cámara Municipal de

Gondomar condenado por preva-

ricaçom. Polo cargo receberá

75.308 euros por ano. 

15.08.2009

Morre um recluso de 32 anos no

cárcere de Pereiro de Aguiar.

16.08.2009

Grupo da esquerda catalá pede no

parlamento espanhol a elimina-

çom da simbologia franquista da

estaçom dos comboios de

Compostela.

17.08.2009

Lume queima perto de 200 hec-

tares no concelho de Vilar d'Avós

18.08.2009

Falsa ameaça de bomba em

Caramelo o dia em que começam a

tornar-se efectivos os despedimen-

tos após o ERE autorizado a dia 10.

19.08.2009

Avaria na Estaçom Depuradora de

Águas Residuais de Ponte

Caldelas deixa 150 quilogramas

de peixes mortos.

20.08.2009

Problemas na bomba da estaçom

potabilizadora deixam sem água

CRONOLOGIA

REDACÇOM / Mais umha vez, a

crise capitalista está a passar

factura à classe trabalhadora

galega. Novos dados sobre os

Expedientes de Regulaçom de

Emprego (ERE’s) acabam de

publicar-se, confirmando que

os capitalistas sabem fazer

negócio de umha situaçom dra-

mática para boa parte da popu-

laçom. 

Só na “província” de Ponte

Vedra apresentárom-se este

ano 482 ERE’s, enquanto em

todo o ano 2008 nom tinha pas-

sado de 328 e de 152 em 2007.

O número de trabalhadores e

trabalhadoras que ficam na rua

é de 10.615, sendo Vigo e

comarca mais afectada com

188 ERE’s. 263 destes empre-

gados e empregadas vírom-se

afectados por expedientes de

extinçom, expedidos por

empresas como Prevent,

Cablerias Auto ou Citroen.

9.085 pessoas sofrêrom ERE’s

de suspensom e 267 reduçons

de jornada diversas.   

Pesca (163) e construçom

(100) fôrom os sectores que

mais se ressentírom, seguidos

da automoçom, a hotelaria ou o

têxtil. Neste sentido, Xerardo

Abraldes, secretário comarcal

da CIG de Vigo, declara que

“há um gotejamento constante

de ERE’s, e ainda que o da

automoçom seja o mais comen-

tado porque afecta empresas

grandes, também é preocupan-

te a apresentaçom de ERE de

extinçom em empresas de ser-

viços e de têxtil, porque som

postos de trabalho que nom se

vam recuperar e afectam pes-

soas com contratos precários e

de meia jornada”. 

No total, os ERE’s autoriza-

dos aumentárom 1150% no

nosso país em 2009, e cabe

aguardar que nos próximos

meses o ritmo se mantenha

constante. O amarelismo sindi-

calista só convida à passivida-

de social e a classe trabalhadora

galega está a pagar em própria

carne as conseqüências de

umha crise gerida polo sistema

financeiro mundial. 

ERE autorizados continuam a multiplicar-se no
país com a comarca de Vigo em primeiro lugar 

REDACÇOM / A companhia

basca Iberdrola nom tardou em

pretender aproveitar o desinte-

resse do governo galego polo

meio natural galego. Numha

nota de imprensa divulgada a

princípios de mês, a Iberdrola

anuncia o investimento de 700

milhons de euros em novos pro-

jectos hidroeléctricos, apresen-

tados como compromisso com

umha comunidade com que a

empresa di “sentir-se especial-

mente unida”. As novas hidroe-

léctricas som apresentadas

como centrais de bombeio,

ampliaçons em dous casos (San

Estevan II e San Pedro II) e

nova noutro (Santa Cristina).

Para além do enorme impacto

ambiental que acarretarám as

novas construçons, chama a

atençom o facto de que a com-

panhia já esteja a fazer planos

em relaçom à coordenaçom des-

tas novas hidroeléctricas com os

parques eólicos que quer obter

da Junta da Galiza. Deste modo,

a Iberdrola pretende acumular

argumentos 'técnicos' (por

exemplo a existência de infraes-

trutura) para conseguir as futu-

ras concessons eólicas. 

A associaçom ambientalista

Adega já denunciou os planos da

empresa basca, explicando que

as “centrais de ciclo reversível

ou de bombeio formam parte de

umha estratégia para tirar o

máximo lucro das suas térmicas

e nucleares, disfarçada de com-

promisso ambiental e quase-

filantrópico. Com o pretexto de

'garantir o abastecimento' ou 'ar-

mazenar excessos da eólica',

estas empresas pretendem furar

a Ribeira Sacra com centrais

soterradas e construir nos mon-

tes enormes lagoas artificiais

para dar saída ao seu produto.”

Bombeando água à noite, quan-

do o preço e a procura da ener-

gia é menor, para colocá-la no

mercado quando os preços

sobem, durante o dia, a

Iberdrola estaria a especular

com a electricidade à custa das

subvençons públicas e do patri-

mónio natural, segundo a asso-

ciaçom ecologista. 

Iberdrola projecta três
novas hidroeléctricas no Sil

REDACÇOM / O Festival pola

Língua organizado no bairro

corunhês de Monte Alto no dia

19 de Setembro foi vítima de

umha campanha de desinfor-

maçom por parte da imprensa

espanholista, à qual aderiu o

Partido Popular corunhês. O

acto, organizado polo Centro

Social A Treu e pola

Associaçom de Vizinhos de

Monte Alto, foi usado polo

meio digital ultra-espanholista

Periodista Digital para atacar a

área de Cultura desta cámara

municipal, gerida polo Bloco

Nacionalista Galego, através

das difamaçons contra o mili-

tante antifascista corunhês

Carlos Cela Seoane. Assim,

numha notícia publicada no dia

16, este meio qualificava o acto

de “aquelarre soberanista”. Ao

mesmo tempo assegurava em

falso, sobre o responsável polo

bar Faluya -também colabora-

dor do festival-, que se encon-

tra “processado pola Audiência

Nacional pola sua pertença ao

grupo terrorista de extrema-

esquerda GRAPO”.

Só dous dias depois era o jor-

nal La Voz de Galicia o que

recolhia umha adaptaçom da

notícia de Periodista Digital

com o mesmo tom e com o títu-

lo “A Concelharia de Mocidade

corunhesa financia um recital

em que colabora o local de um

acusado de terrorismo”. Ainda

faltava o PP por entrar na polé-

mica e,  através do seu porta-

voz Carlos Negreira, assinalava

umha “absoluta conversom aos

princípios dos nacionalistas” do

presidente da Cámara munici-

pal corunhesa do PSOE, Javier

Losada. A AVV de Monte Alto

atribuiu num comunicado essas

declaraçons “à deriva galegofó-

bica desse partido, mais inte-

ressado em dividir a sociedade

que em promover e dignificar a

cultura galega”.

Iniciativa pola língua na
Corunha é objectivo de 
criminalizaçom mediática
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quase todas as freguesias de

Monforte.

21.08.2009

Conselho de Contas critica adju-

dicaçons do bipartido polo uso de

mecanismos “excepcionais” sem

concurso, que nalguns casos che-

gárom a 70% do contratado.

22.08.2009

Manuel Fraga Iribarne assegura

que “se faria justiça” se é posto o

seu nome à Cidade da Cultura. 

23.08.2009

Vizinhança de Viveiro denuncia a

Feve polo barulho provocado polo

trem transcantábrico, 

que os impede de dormir.

24.08.2009

Xosé Luís Méndez Ferrín anuncia

em Faro de Vigo que a RAG reti-

rou as honras ao ditador Francisco

Franco, ainda que a instituiçom

nom o tivesse publicitado.

25.08.2009

Comité da Ence-Návia desven-

da escape de ácido sulfúrico

produzido na fábrica na sexta-

feira passada.

26.08.2009

Adega e a Plataforma Nom ao

Traçado da Linha de Alta Tensom

Trives-Aparecida  denunciam que

a Guarda Civil de Viana do Bolo

redige relatórios sobre a platafor-

ma vicinal.

27.08.2009

Trabalhadores de Trèves afirmam

que a empresa pom etiquetas

marroquinas a produtos galegos

para justificar a deslocalizaçom.

28.08.2009

Segundo dados do Ministério do

Trabalho, os operários do Estado

afectados por um ERE no primei-

ro semestre de 2009 som 12 vezes

mais que no ano anterior.

29.08.2009

Marinheiro morto ao afundar o

pesqueiro perto de Porto d'Ozom. 

30.08.2009

Detido o ex-moço da jovem de

Toém Laura Alonso, que confessa

o assassinato no dia seguinte.

31.08.2009

Ardem mais de 160 hectares em

dous incêndios na Gudinha e em

Sam Cristovo de Ceia. 

NGZ / O filólogo canguês Héitor

Mera foi o primeiro aluno galego

da Universidade Nacional de

Educaçom à Distáncia (UNED)

a ler umha tese de doutoramento

no seu idioma. Após anos de

batalhas administrativas e políti-

cas, em Junho conseguiu defen-

der o trabalho “Vida e obra de

Bernardino Graña”, polo qual

recebeu a máxima qualificaçom

cum laude, e fechar perto de

umha década de entraves ao seu

labor investigador por empregar a

nossa língua. Já em 2003 lhe rejei-

taram umha tese de mestrado

que finalmente pudo apresentar

por ter chegado o assunto aos

Parlamentos galego e espanhol.

O Conselho de Governo da

UNED tivo que reconhecer que

os doutorandos podem entregar

os seus escritos “em qualquer lín-

gua oficial das comunidades autó-

nomas e dos Estados sempre que

o tribunal o autorize e os seus

membros tenham conhecimento

do referido idioma para poder

avaliá-lo justamente”.

Quando começam os problemas

por empregar o galego?

No ano 2000, quando finalizei

Filologia Galega e decidim fazer

os cursos de doutoramento na

Universidade Nacional de

Educaçom à Distáncia (UNED)

porque, por ciscunstáncias da

vida, me parecia mais cómodo.

Fum com umha ingenuidade que

depois se transformou num gran-

de enfado, porque entendia que

numha faculdade de Filologia as

línguas seriam respeitadas. Sabia

que se figeram trabalhos de inves-

tigaçom em muitas línguas mino-

rizadas em praticamente todas as

universidades sérias do mundo.

Pensei que na UNED nom have-

ria problema nesse sentido, mas

os primeiros sintomas começárom

depois de iniciar os cursos. Houvo

trabalhos com que nom tivem

problemas, como os que figem

sobre as Cantigas de Alén, de José

Ángel Valente, ou o Hamlet de

Cunqueiro. Mas a cousa mudou

quando tivem que fazer um sobre

as Cantigas de Santa Maria de

Afonso X O Sábio. Lembro ainda

o comentário escrito do ínclito

doutor da matéria: “Você é um

fascista e jamais fará o doutora-

mento comigo”. Tratava-se de um

trabalho codicológico, e deu-lhe

para tirar essa conclusom sobre o

seu aluno. Tomei-no como umha

rareza, mas ao ano seguinte nom

me aceitam a tese de mestrado,

sobre o “Vinte mil pesos crime”,

de Bernardino Graña, por estar

escrita em galego. 

Decides entom denunciar o tema...

Ponho-me em contacto com os par-

lamentares do BNG, que fam

umha interpelaçom no Congresso

espanhol. O porta-voz do Governo

responde dizendo que na UNED

nom passava nada disso e que esta

instituiçom era respeitosa com as

línguas cooficiais do Estado.

Finalmente, e depois de perder um

ano, dam o visto de aprovaçom para

que defenda o primeiro trabalho de

investigaçom em galego na

UNED, com um júri formado por

um basco, umha catalá e um gale-

go. Esse dia falárom-se os três idio-

mas e foi um pequeno prazer para

os que entendemos a Universidade

de outro modo. O precedente esta-

va já aí e relaxei-me. 

Que acontece a seguir?

Depois dessa batalha apresentei

o projecto de tese de doutora-

mento, dando por suposto que

nom ia haver problema depois do

que sucedera. Quando fago o

depósito do trabalho saltam com

umha norma de 27 de Março de

2008 que di que na UNED nom

se podem apresentar teses de

doutoramento que nom estejam

redigidas em castelhano ou em

línguas oficiais de outros Estados.

Foi a mesma norma que esgrimi-

ram anteriormente com o assunto

da tese de mestrado.

Retomárom-na com a força que

lhes deu o Manifiesto por la

Lengua Común, Galicia Bilingüe

e os meios de comunicaçom da

direita espanhola mais rançosa.

Quigérom complicar-me, para

que a traduzisse, mas recusei-me

e o tema foi de novo para os

Parlamentos galego e espanhol.

Entom figemos valer de novo os

direitos lingüísticos de galegos,

bascos e cataláns. 

É o sucedido um facto isolado?

A universidade é umha institui-

çom imobilista e os poderes fácti-

cos nom aguardavam que aconte-

cesse algo assim, por isso rejeitá-

rom o meu trabalho até o fim.

Dim que nom tenhem nada con-

tra os idiomas, que empregam o

espanhol por comodidade. Atrás

do que me aconteceu encon-

tram-se grupúsculos de extrema-

direita. No Departamento de

Filologia, sem irmos mais longe,

há umha série de pessoas da órbi-

ta de UPyD. Por isso, duvido que

se alguém volta a apresentar um

trabalho em galego, o aceitem

sem problema. Penso que nom

duvidariam em derrogar a norma

de novo. Entom haveria que reto-

mar a pressom institucional, por-

que ao final som hierárquicos

como a Igreja. O que vai ser difícil

é poder empregar o galego nos

cursos universitários. Contodo,

estivo bem como precedente. 

“Foi um bom precedente, mas duvido que a UNED
aceite o galego sem problema a partir de agora”

Héitor Mera, primeiro aluno galego da UNED a ler umha tese de doutoramento no seu idioma

Ocupam edifício da Fenosa em Redondela
reclamando espaços para os colectivos sociais
REDACÇOM / Umha represen-

taçom de colectivos redondela-

nos realizárom umha ocupaçom

simbólica de um edifício em

ruínas que a Fenosa possui no

centro da cidade, reclamando a

sua conversom em centro social

ao serviço do associacionismo e

da difusom cultural. A acçom

desenvolveu-se o 12 de

Setembro, na seqüência do fes-

tival galego-catalám A Foliada.

Ao longo do dia realizárom

trabalhos de limpeza na edifica-

çom e nos arredores, incluindo

labores de roçadura e pintura,

para acolher umha assembleia.

Denunciam a ausência de espa-

ços para o emergente número

de associaçons na localidade

quando existem vários locais

municipais inutilizados.

O encontro de troca cultural

entre a Galiza e a Catalunha

realiza-se desde 2003 para mos-

trar e misturar “elementos da

cultura popular e acçom social

dos dous países”. Entre os pas-

sados dias 11 e 13 de Setembro

realizárom actividades lúdicas,

debates, obradoiros e concer-

tos. Entre reivindicaçons dos

actos destacárom os hábitos de

consumo e a mobilidade, num

concelho afectado por grandes

vias de comunicaçom como as

linhas ferroviárias e estradas de

alta capacidade que atravessam

o seu território e as notícias que

aprovárom os governos e que

contam com umha importante

oposiçom vicinal.

Constitui-se a
Associaçom Galega
de Horta Urbana
REDACÇOM / A horticultura urbana

conta já com umha associaçom em

prol desta actividade na Galiza. Surgiu

como umha alternativa ao modelo de

abastecimento e de vida próprio das

urbes e como ponto de encontro dos

amadores desta actividade. Prevém a

realizaçom de cursos, juntanças e

palestras. A troca interna entre os cul-

tivadores será um dos pontos fortes,

assim como festas e mercados nas

urbes onde vender excedentes. Mais

informaçom em www.hortaurbana.info.
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01.09.2009

Operário romeno da madeira

morre em Ortigueira ao lhe

cair em cima umha árvore. 

02.09.2009

Junta anuncia que retirará a

obrigaçom de rotular em gale-

go do projecto de lei sobre o 

comércio. 

03.09.2009

STEG denuncia que

Educaçom suprime as vagas

de professorado especializado

na integraçom do alunado

cigano. 

04.09.2009

Ganadeiros fecham um super-

mercado na Corunha para

protestar pola queda dos pre-

ços do leite.

05.09.2009

Selecçom espanhola de fute-

bol disputa jogo de qualifica-

çom para o Mundial na

Corunha.

06.09.2009

Barco galego A nosa cantiga,

que carecia de autorizaçom

temporária de pesca, afunda

em águas de Esposende

(Portugal), provocando dous

feridos leves.

07.09.2009

Morre um operário em

Coristanco ao lhe cair em

cima umha carreta. 

08.09.2009

Aparece o cadáver do patrom

do barco Hermanos

Landrove, afundado de

madrugada a 15 milhas de

Cedeira.

09.09.2009

Associaçom de Veteranos da

Legiom da Corunha anuncia

que denunciarám a Cámara

por retirar as honras a Millán

Astray.

REDACÇOM / A campanha de

solidariedade com os presos

independentistas Santiago Vigo

e José Manuel Sanches intensi-

fica-se à medida que se aproxi-

ma a data do seu julgamento,

no próximo dia 2 de Outubro na

Audiência Nacional espanhola.

A inícios de Setembro realiza-

ram-se assembleias abertas

informativas e de trabalho nas

sete grandes cidades e na

comarca de Taveirós para socia-

lizar a situaçom dos reclusos,

denunciar o carácter político do

tribunal especial e organizar a

campanha de apoio.

O organismo antirrepressivo

Ceivar fretará um autocarro

para assistir ao julgamento que

sairá às 23h00 do dia 1 de

Outubro da Praça da Galiza em

Compostela e parará em

Ourense umha hora depois.

Para o dia 25 de Setembro pre-

param ceias solidárias nas sete

cidades e estám a distribuir

bonos solidários para custear os

gastos tanto da viagem como da

cobertura jurídica na defesa de

Vigo e Sanches, para os quais a

Advogacia do Edtado solicita

umha condena de 8 anos de pri-

som por um delito de “depósito

de explosivos” destinados,

segundo fontes policiais, a ata-

car umha agência imobiliária

em Porto d'Ozom.

Mobilizaçom em Madrid
contra o julgamento a
Santiago Vigo e José Gorgas REDACÇOM / O secretário-geral

para o Desporto, José Ramón

Lete, confirmou que a Junta nom

apoiará os encontros das selec-

çons nacionais feminina e mascu-

lina de futebol. Assinala que as

selecçons «nom obedecem à pro-

moçom do país nem tampouco

som umha demanda social», daí

que o Governo autonómico deci-

da nom financiá-las.

Com a recusa da Junta a subsi-

diar a actividade, a Federaçom

Galega de Futebol reconhece que,

salvo «milagre», nom haverá jogo

de Natal das selecçons galegas.

Os anos anteriores, a organiza-

çom do jogo fazia-se conjunta-

mente entre a Federaçom e a

Fundaçom para o Desporto

Galego. A Fundaçom negociava

os patrocinadores principais, mas

o contrato com eles já expirou,

segundo indicam na Federaçom.

O secretário geral para o

Desporto, José Ramón Lete, leva

anos vinculado politicamente à

'promoçom' dos desportos. No

derradeiro governo de Fraga,

entre 2003 e 2005, já fora respon-

sável por esta àrea. Agora é notícia

nom apenas polo recurso à 'auste-

ridade' para se desvincular das

selecçons de futebol, mas tam-

bém porque o Tribunal de

Contas apresentou um relatório

que censura as ajudas públicas às

Federaçons desportivas. Segundo

o TC, entre 2002 e 2005 dérom-

se subsídios por um montante de

32,5 milhons de euros, quantia

considerável que nom se teria

repartido seguindo critérios

objectivos nem de transparência.

Feijóo suprime selecçons
nacionais de futebol

Galiza é um dos países industrializados
que mais incumpre os limites de Quioto
REDACÇOM / O Ministério do

Meio Ambiente e Meio Rural

e Marinho tornou público um

relatório sobre a emissom de

gases de efeito de estufa na

Galiza, que fora solicitado pola

organizaçom ecologista

Verdegaia. Desde 1990, ano

base após a assinatura de

Quioto, a Galiza incrementou

23,4% a emissom destes gases

nocivos. Só seis empresas:

Endesa, Uniom Fenosa, Alcoa,

Repsol, Ferroatlántica e

Cementos Cosmos, emitem

metade do total; entre elas, o

carvom ocupa um lugar cen-

tral, pois as centrais térmicas

das Pontes e Meirama

(Cerzeda) representam 39,5%

das emissons. As instalaçons

das Pontes som, aliás, o princi-

pal foco de poluiçom de toda a

península, contribuindo mais

para a mudança climática que

todo o sector de transportes

peninsular. Medindo as emis-

sons por cabeça, a Galiza

supera a média estatal e euro-

peia, sendo só superada pola

Turquia entre os países indus-

trializados.

“Exagerado culto” à mobilidade

e ao transporte individual

Para Xosé Veiras, de

Verdegaia, o panorama é “ate-

rrorizador, já que o transporte

aumentou seis vezes mais na

Galiza que no conjunto dos

países industrializados”, e

representa 20% dos gases de

estufa; a crescente urbaniza-

çom, a cultura da mobilidade

e o transporte privado em

automóvel som, junto com as

citadas empresas, as principais

causas deste anormal índice

de poluiçom. 

Aberto o prazo de
inscriçom na Escola
Popular Galega
REDACÇOM / No dia 15 de

Setembro abriu o prazo de inscri-

çom nos cursos da Escola Popular

Galega. Todos eles som gratuitos,

se bem que nalguns as vagas sejam

limitadas. Em Outubro começam

os primeiros cursos. O primeiro, no

dia 4, vai estar centrado no parto

respeitado e na lactaçom, lecciona-

do em colaboraçom com a

Associaçom de Pais e Maes

'Agarimar'. O seguinte, «Relaçons

laborais, sindicalismo e movimento

obreiro galego» começa em 15 de

Outubro e decorrerá às quintas-fei-

ras até 27 de Novembro, também

na sede da EPG. A seguir será a vez

da história, com o curso «História

Geral da Galiza» nos dias 16 e 17 de

Outubro, no centro social ourensa-

no Sem um Cam. Na área de geo-

grafia e ambientalismo está progra-

mado o curso «Problemáticas

ambientais actuais na Galiza», nos

dias 24 e 31 de Outubro.

A sede da EPG acolherá também

cursos sobre electricidade domésti-

ca básica e de língua.

Os endereços electrónicos dos

cursos -necessários para a inscriçom-

e os programas e as últimas informa-

çons sobre datas e horários podem

ser consultados no blogue

http://escolapopulargalega.agal-gz.org.
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Eleições Legislativas em Portugal
PAULO RUBEN REIS / Irão reali-

zar-se no próximo dia 27 de

Setembro as eleições para a

Assembleia da República e a

consequente eleição de um

novo governo. Após quatro

anos de maioria absoluta do

Partido Socialista, todas as son-

dagens vão no sentido de uma

profunda mudança no panora-

ma político português; desde

logo a erosão dos partidos do

“centrão” (PS, PSD), que se

têm alternado no poder desde

a implantação da democracia.

A última legislatura “socialis-

ta” pautou-se por uma política

de clara afronta aos direitos

sociais. O novo código de tra-

balho, que veio precarizar

ainda mais a situação laboral

dos trabalhadores, é um bom

exemplo. Também no sector

público do Estado, Sócrates foi

até onde a direita jamais

ousou; com o deficit das contas

públicas como pretexto; lançou

uma ofensiva contra os secto-

res sociais do estado sem pre-

cedentes. Também com o

governo socialista, o desem-

prego atingiu proporções

inimagináveis; ultrapassando

actualmente o meio milhão de

desempregados. Neste cenário

de grande descontentamento,

a maioria para o PS é uma

miragem inalcançável; ao

mesmo tempo que o PSD

perde terreno, minado por

lutas internas de poder e pela

apropriação ideológica por

parte dos socialistas; restan-

do-lhe apenas discutir a

forma, mas não o conteúdo.

Entretanto, surgem novos

actores que poderão ter um

papel decisivo na correlação

de forças. Com as ascensão

meteórica do Bloco de

Esquerda e com o previsível

reforço dos comunistas, a

esquerda transformadora e

progressista poderá ultrapas-

sar a barreira dos 20% dos

votos; caso único na Europa.

Neste contexto, haverá duas

alternativas possíveis para um

futuro governo: o recurso táci-

to ao bloco central (PS +

PSD), com a continuação da

política de direita; solução esta

apadrinhada pelos grandes

interesses instalados, ou então

a rotura, com a improvável

substituição da actual direcção

do Partido Socialista e, um

acordo entre os partidos da

esquerda.

A ver vamos…

ALÉM MINHO

A
relação de Fernando

Pessoa com a Galiza tem

sido estudada de diver-

sas maneiras. Tem-se falado,

assim, dos antepassados gale-

gos do poeta, da sua amizade

com Alfredo Pedro Guisado e

da existência de livros de

Rosalia, Carré Aldao e

Eduardo Dieste na biblioteca

de Pessoa. Conhecemos tam-

bém as opiniões formuladas

pelo nosso homem no que diz

respeito ao "Estado natural

galaico-português", à reivindi-

cação da anexação da Galiza

por Portugal e as suas críticas,

amiúde severas, a Castela.

Para além de antepassados, ami-

zades, correspondências e livros,

pouca atenção tem provocado,

porém, uma circunstância de sig-

nificado não precisamente menor.

Refiro-me à decisão de Pessoa no

sentido de inventar, para enganar

um dos seus amigos, António

Ferro, e com a colaboração de

Guisado, um encontro deste com

Alberto Caeiro, um dos heteróni-

mos pessoanos, na Galiza. Em

carta de 4 de outubro de 1914 diri-

gida a Armando Cortes-Rodrigues,

o poeta escreve o que segue:

"Como a única pessoa que podia

suspeitar, ou, melhor, vir a suspei-

tar, a verdade do caso Caeiro era o

Ferro, eu combinei com o Guisado

que ele dissesse aqui, como que

casualmente, por ocasião em que

estivesse presente o Ferro, que

tinha encontrado na Galiza 'um tal

Caeiro, que me foi apresentado

como poeta, mas com quem não

tive tempo de falar'". Assinala

Guisado em carta a Fernando

Pessoa em 1 de outubro do mesmo

ano: "Estive ontem uns momen-

tos em Mondariz conversando

como o Romão Peinador. E no par-

que apareceu também aquele

indivíduo que se chama não sei

que Caeiro". Em 8 de outubro o

próprio Mário de Sá-Carneiro ter-

çou, enganado, na armadilha: "O

Guisado fala-me na carta a que

ontem me referi, dum poeta

Caeiro ou o que é que diz mal da

gente e encontrou entre galegos". 

Cumpre sublinhar o que parece

evidente: é difícil situar a cena

imaginada em Sevilha, Madrid ou

Salamanca, circunstância que

obriga a concluir que aos olhos de

Pessoa a Galiza partilhava com

Portugal o mesmo espaço linguís-

tico e literário. E isso tanto mais

se acreditamos na interpretação

que do acontecido fez o principal

biógrafo do poeta, João Gaspar

Simões, ao assinalar que o propó-

sito do engano era "fazer acreditar

a António Ferro que Alberto

Caeiro era um poeta natural da

Galiza". Para fortalecer este argu-

mento bem está lembrar que, em

Pessoa por conhecer, Teresa Rita

Lopes recolhe um texto que fala

de uma entrevista concedida por

Caeiro em Vigo. 

Se do que se trata é de expli-

car esta percepção do poeta,

tanto pode invocar-se o trato

direto que teve com os galegos

lisboetas como o conhecimento

derivado das suas leituras de

história e filologia. É verdade

que, porém, alguém poderá

argumentar, legitimamente, que

pelo balneário de Mondariz pas-

savam, por lógica, portugueses

que iam, simplesmente, tomar

as águas, sem que por detrás se

adivinhasse nenhum espaço lin-

guístico e literário comum entre

uma e outra beira do Minho.

Pelo que sabemos, contudo, e

felizmente, não teria sido

Fernando Pessoa um deles. 

CARLOS TAIBO

A invenção de Caeiro
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DAVID CANTO / A Gripe A é a

mutaçom do vírus da influenzaví-

rus do subtipo A1N1, endémica da

espécie porcina, quer dizer, que é

própria dela. A transmissom da

enfermidade nos humanos dá-se

por contacto entre humanos, nom

entre o animal e o humano. Nom

se trata dum vírus novo nem dum

subtipo da influenza nova, mas

tem precedentes no século XX, e

muito mais letais, como pode ser a

Gripe Espanhola, de 1918 e 1919.

Com precedentes coma estes qual-

quer histeria estaria justificada,

mas nada mais longe da realidade.

Há ainda muitas questons depois

de decorrido mais dum trimestre

da sua “apariçom”. O seu nasci-

mento para a populaçom está claro:

México, em Maio de 2009. Porém,

a sua origem real e todo o que

rodeia esta doença escapa ao

conhecimento geral. Há umha

série de perguntas que, no entan-

to, já podem ser respondidas e que

cumpre ter mui em conta tanto

para recebermos qualquer informa-

çom sobre a Gripe A como orien-

tarmos o nosso comportamento

diante do fenómeno.

Da Apocalipse do porco à Gripe A

O desconhecimento sobre a ori-

gem desta cepa do vírus da

influenza somado às pressas por

ligar a algo tangível as primeiras

infecçons e vítimas mortais fijo

que a simples relaçom (que existe)

entre o porco e a influenza resul-

tasse na bem enganosa denomina-

çom de Gripe Porcina. As conse-

qüências som imagináveis. Nos

países do primeiro mundo a míni-

ma referência a umha doença que

provém dum animal desata a pre-

vençom. O exemplo mais claro: o

da Gripe Aviar, de que a seguir se

daram detalhes.

A influenzavírus A é endémica do

porco e a sua mutaçom em humanos

é a causadora dos episódios de gripe

em humanos, mas o contágio nom

ocorre polo contacto com um ani-

mal infectado.  Só em contadas oca-

sions pode dar-se este caso, e seria

por causa do contacto (nom físico)

continuado de pessoas que traba-

lham habitualmente com estes ani-

mais (gandeiros e veterinários). A

cocçom da carne a 71º C, condiçons

que se recomendam sempre para

cozinhar, mata o vírus.

“A Gripe A é umha pandemia letal”

Nom só nom é tam grave como se

pensava ou se nos fijo pensar no

início. Ainda mais, depois de vários

meses e estabelecendo umha sim-

ples comparançom com os dados

da gripe comum, aquela que entre

o Outono e o Inverno adoita afec-

tar um amplo sector da populaçom,

chega-se à conclusom de que nom

estamos diante dumha enfermida-

de tam grave. Houvo, com efeito,

mortes – muitas se consideramos

estritamente o número de faleci-

mentos, mas esta seria umha

maneira de analisar mui pobre e só

interessante para quem pretende

sementar o medo.

A Gripe A, como qualquer outra

variedade da influenza, só é perigo-

sa em certos grupos de risco.

Nestes grupos de risco incluem-se

colectivos comuns à maior parte

das doenças contagiosas e pratica-

mente os mesmos que os da ‘gripe

estacional’, menores de anos,

maiores de 65, mulheres grávidas e

pessoas com padecimentos cardía-

cos, respiratórios, etc.

Na Galiza o número de falecidos

é de 2 (a Conselharia da Saúde

nom deu dados de pessoas com a

doença). 51 em cada 100.000 habi-

tantes padecem a enfermidade no

cômputo do Estado, umha inci-

dência que está baixando semana a

semana.  A letalidade da doença no

Estado espanhol situa-se em

0,018%, menor que a da ‘gripe

estacional’. Ademais, 95% dos

afectados apresenta quadros leves

da doença ou mesmo nem soubo

que padecia o vírus.

A medicaçom

Se algo causa a discórdia sobre a

gestom que está a fazer-se da

enfermidade som as soluçons ache-

gadas pola indústria farmacêutica

para a doença. O oseltamivir (pro-

duzido pola Roche sob o nome de

Tamiflu) e zanamivir (da Glaxo

Smith Kline sob o nome de

Relenza) som os dous medicamen-

tos que se tenhem provado como

efectivos contra a gripe A. 

A Glaxo Smith Kline e a Roche já

se vírom favorecidas há menos

dum lustro polo alerta criado polo

risco dumha pandemia de Gripe

Aviar (dumha origem mui similar à

que causa a Gripe A). Daquela, o

presidente dos Estados Unidos,

George Bush instou a preparar-se

para umha pandemia mui perigosa,

alerta que, como agora se sabe,

ficou em nada. Para quem nom

ficou em nada foi para estes labora-

tórios, que obtivérom uns volumes

de venda dos seus medicamentos

polo simples medo que se gerou

nos governos. Se a memória histó-

rica existisse para alguns lares,

umha simples olhada atrás faria

desconfiar de qualquer indício de

nova pandemia, polo menos duvi-

dar uns dias até ver se realmente

era justificado o alarme. Mas a pre-

vençom que falta em muitos

outros âmbitos e que provoca mui-

tos mais problemas a mais gente,

nesta ocasiom foi o primeiro em

que se pensou.

Cumpre dar conta dos efeitos

secundários que se estám repor-

tando em meninhos trás o trata-

mento com Tamiflu. Segundo os

dados dum estudo publicado em

Eurosurveillance, 53% dos nenos

estudados padecêrom efeitos

secundários físicos, como náuseas,

vómitos, diarreias, tos, fadiga

(todos eles sintomas que teorica-

mente tratam de evitar-se com a

medicaçom) mentres que 18%

tivérom efeitos secundários neu-

ropsiquiátricos, tais como enjoos,

pesadelos, insónia, etc. Estudos

como este levárom os especialistas

a recomendarem que cessasse a

medicaçom de nenos com o

Tamiflu por considerar maiores os

prejuízos que os benefícios. De

feito, em 2007, no Japom morrê-

rom 14 nenos por problemas neu-

ropsiquiátricos e infecçons cere-

brais, que figérom que o estado

nipom proibisse o Tamiflu.  

Por último, o preço que os gover-

nos tenhem que afrontar para velar

pola saúde dos cidadaos é desco-

munal e, como se pode ver, despro-

porcionado. As quantidades agora

mesmo som já milionárias, de cen-

tos de milhons estaríamos a falar, a

maior parte deles destinados à

medicaçom (Tamiflu e Relenza) e

para a sua administraçom aos

pacientes. Por se fosse pouco, é

complicado que só estas duas

empresas poidam servir os medi-

camentos demandados. Ainda

assim, nom autorizam de modo

algum (como era de prever) a pro-

duçom de medicamentos genéri-

cos, que ainda por riba, som muito

mais baratos. A razom: os jogadores

som egoístas e querem o comando

da consola só para eles.

Nos dias prévios à redacçom

desta reportagem a situaçom man-

tém-se calma, sem grandes títulos

nem notícias apocalípticas. Porém,

há indícios de que os rios de tinta

vam continuar. No início do curso

escolar já avisavam: “o início do

curso escolar está marcado pola

nom gratuitidade dos livros e as

precauçons face à Gripe A”. Esta

inclusom da Gripe A em todas as

agendas, como se da crise se tratas-

se, é precisamente a causa que

cada certo tempo um problema se

estabeleça coma a paranóia colecti-

va de milhons de pessoas. Tanto

tem que história/histeria se repita.

REPORTAGEM

Gripe A: letalidade mínima e
alerta em estado de ebuliçom
Desde Maio um tema coou-se nas agendas informativas dos média. A Gripe porcina num prin-

cípio, Nova gripe ou finalmente chamada Gripe A, conseguiu emular as maiores histerias

colectivas  –ao mais puro efeito 2000– criando situaçons quase esperpênticas. Dous objectivos,

no mínimo, conseguírom-se: alarmar a populaçom mundial e dirigir os Estados cara à com-

pra massiva de medicamentos de duvidosa eficácia, mas com total garantia de lucro para os

seus donos. A lei da oferta e da procura na indústria e no mercado farmacêutico manipula-

se com um perigoso aditivo: o medo. O seguinte estudo documental vai dirigido a pôr sobre

a mesa algumhas sombras que se escondem por trás desta ferramenta chamada Gripe A.

Pilar Farjas apresenta a campanha de vacinaçom contra a gripe

A Glaxo Smith

Kline e a Roche

já se vírom

favorecidas

polo alerta criado

em torno ao risco

dumha pandemia

de Gripe Aviária
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ANÁLISE

ALONSO VIDAL / A reacçom de

amplos sectores sociais a esta

medida torna patente que cada

vez se entendem menos os com-

promissos adquiridos polos prin-

cipais partidos políticos do

Estado espanhol para com a Igreja

católica no que diz respeito ao

ensino privado. Mais ainda, quan-

do estes estabelecimentos escola-

res presumem de eficácia baseada

na conveniência de separar os alu-

nos e as alunas porque, entre

outras razons de peso pedagógico,

“nos centros mistos os moços

entendem melhor às moças mas

perdem-lhe o respeito”.

A semelhança com a escola

franquista parece evidente.

Naquela altura a diferenciaçom

em sexos estava motivada

polos diferentes papéis que

homes e mulheres estavam

destinados a desempenhar na

sociedade da época, segundo a

sua própria “natureza”. Os pla-

nos de estudo eram portanto

distintos. A Matemática devia

ser masculina e a Cozinha,

feminina. A partir da Ley
General de Educación de 1970,

estende-se a escola mista no

estado espanhol com mais de

dez anos de atraso a respeito

da Europa. Mas para os defen-

sores da segregaçom sexista, a

sua implantaçom nom respon-

deu a estudos experimentais

serenos: “A necessidade de

atender umha demanda escolar

crescente e pressons ideológi-

cas facilitárom a extensom da

escola mista como um postula-

do que nom necessitava de

demostraçom prévia”.

Mas o anacronismo da segrega-

çom seria mantido com orgulho

em estabelecimentos privados,

nomeadamente aqueles de ideá-

rio ultracatólico ligados à seita da

Opus Dei. É a mesma pressom

dos sectores religiosos, unidos à

passividade dos governos pos-

tfranquistas, que permitiriam a

permanência de restos evidentes

da etapa nacional-catolicista nas

aulas de ensino público, como a

presença dos crucifixos ou a obri-

gatoriedade de leccionar reli-

giom nos curricula escolares. A

chamada “democracia espanho-

la” nunca foi capaz de deslocar a

sombra da Igreja aos seus luga-

res de culto.

Um passo à frente e dous atrás

A actual Ley Orgánica de Educación
(LOE) reconhece que nom é

possível o ensino segregado. O

anterior governo da Junta adap-

tou o decreto de concertos com

colégios privados a esta circuns-

tância, desvinculando-se dos

estabelecimentos de ensino

segregadores. O Tribunal

Supremo espanhol proferiu sen-

tença em que afirma que a edu-

caçom diferenciada nos centros

concertados nom pode ser consi-

derada como “direito próprio à

direcçom dos estabelecimentos”,

polo que as comunidades autóno-

mas podem denegar subsídios

aos colégios que segreguem.

Mas as autonomias governadas

polo PP estám potenciando este

tipo de estabelecimentos privados.

Esperanza Aguirre, na CAM, acaba

de ceder parcelas públicas durante

75 anos à fundaçom Tajamar (obra

cooperativa da Opus), para cons-

truir um colégio segregador. Na

mesma zona madrilena, a cessom

de terrenos para um estabeleci-

mento público de primária e

secundária representou 10.000

metros quadrados menos que a

outorgada ao privado.

Na Galiza, o governo Feijó

teima em copiar, –como já tem

feito com a Saúde– o modelo

madrileno de apoio e potencia-

çom do ensino privado, ainda que

este seja segregador. O actual

conselheiro da Educaçom, Jesús

Vázquez, manifestou publica-

mente que a segregaçom é umha

alternativa fundada na legalida-

de e amparada pola Unesco.

A opsiçom da esquerda nacio-

nalista é total. Assim a responsá-

vel pola Educaçom do BNG no

Parlamento, Carme Adán, mani-

festou ao NGZ que “com a lei na

mao, hoje em dia nom podem ser

subsidiados os centros que sepa-

rem por razom de sexo. Nom se

pode admitir que estes centros

podam ser financiados com fun-

dos públicos”. Pola sua parte a

organizaçom soberanista NÓS-

UP mantém que esta atitude

“corresponde a conversom do

ensino em mais um espaço para o

lucro privado e o mercado, com

especial carga da componente

religiosa, em linha com o seu pro-

grama neoliberal (do PP) e de

apoio aos interesses da

Conferência Episcopal”.

Os estabelecimentos segregadores

Calcula-se que o número de colé-

gios deste tipo subsidiados no

Estado espanhol se aproxima da

centena, a maioria vinculados à

Prelatura vaticana. Na Galiza som

cinco os estabelecimentos de ensi-

no  segregadores ligados à Obra

através de Fomento do Ensino:

Montespiño (Feminino) e

Penarredonda (Masculino), na

Corunha e Montecastelo (masculi-

no), Las Acacias e Aloya (femini-

nos) em Vigo. 

O proselitismo opusino está na

base destes estabelecimentos com

ideários em que se manifesta que

“o respeito à liberdade, (…) nom é

incompatível com estimular o inte-

resse por receber esta formaçom, já

que a liberdade das consciências

se apoia no direito fundamental a

buscar e aceitar a verdade, a for-

mar a consciência e a seguir os seus

ditados”. Nom nos podemos sur-

preender já que “a prelatura da

Opus Dei, a pedido de Fomento

de Centros de Enseñanza, ajuda a

dar continuidade à identidade cris-

tá dos colégios e nomeia os sacer-

dotes que desenvolvem o seu tra-

balho a título pessoal, sem repre-

sentar institucionalmente a

Prelatura”. Assim, “a formaçom cris-
tá alimenta a inteligência com a doutri-
na da fé, ajuda o aluno a adquirir

hábitos de conduta e de piedade

pessoal e a viver, como filho de

Deus, conforme à Vontade de seu

Pai” (de Deus, entende-se).

Os meios com que se procuram

estes hábitos de conduta passam

polo controlo exaustivo de alunos e

professores e a cumplicidade de

uns pais e maes pertencentes –ou

com vontade de pertencerem– a

umha classe social determinada e

que, de forma geral, concordam

com os princípios mais ultracon-

servadores da Igreja católica.

Ainda assim os colégios dotam-

se de meios para estimular de

forma efectiva a aproximaçom dos

sectores escolares à Obra: o retiro
espiritual “é umha actividade men-

sal para os pais e as maes  –sempre

por separado–  (leitura dalgum

livro espiritual, meditaçons  –espa-

ço de oraçom dirigido por um

sacerdote–, breve exame de cons-

ciência, um Acto Eucarístico) cujo

conteúdo vai sempre dirigido à

nossa melhora pessoal; umha ajuda

para a questom que mais nos preo-

cupa a todos: a formaçom dos

filhos”. Os matrimónios encarrega-

dos de curso (MECs), escolhidos

convenientemente, “tenhem

como funçom principal atender os

demais pais do seu curso, para

ajudá-los na sua responsabilidade

formativa, procurando harmonizar

a acçom educativa familiar e a do

colégio”.

Será necessário comentar o uso

da nossa língua nestes centros?

Segregar nas aulas para controlar consciências

Os primeiros movimentos do governo de Feijó no âmbito educativo mostram umha concep-

çom marcadamente anti-social, reaccionária e ultraconservadora: desconsideraçom e despre-

zo para com a língua galega, reduçom do professorado, conflitos nas Escolas de Idiomas, em

detrimento da sua eficácia, reduçom de vagas no infantil e nas cantinas escolares, campanhas

de perseguiçom e demoliçom das “galescolas” na procura dumha suposta “despolitizaçom”,

eliminaçom da gratuidade nos livros de texto... Em finais de Agosto, deu-se um novo passo

neste caminho de retorno a tempos que a sociedade pensava esquecidos, aceitando a reno-

vaçom dos concertos com os colégios privados – principalmente religiosos fundamentalistas

– , o que na prática permite subsidiar, com impostos dos contribuintes, estabelecimentos de

ensino segregadores por razom de sexo.

Mostra da Camélia no Colegio Aloya de Vigo / WWW.COLEGIOALOYA.COM

Os colégios

segregadores ligados

ao Opus através

de Fomento do

Ensino som

Montespiño,

Penarredonda,

Montecastelo,

Las Acacias

e Aloya

Calcula-se que

o número de

colégios deste

tipo subsidiados

no Estado se

aproxima da

centena, a maioria

vinculados à

Prelatura vaticana
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O Teito do Petróleo fará impossível a
recuperaçom do crescimento económico

MANUEL CASAL LODEIRO / O objec-

tivo perseguido por todas as ins-

tâncias do poder político e econó-

mico a nível mundial para sairmos

da actual Recessom mundial nom

é outro que a volta à senda do cres-

cimento económico, medido como

taxas positivas de aumento do PIB.

Aplicam-se variadas receitas, com

maior ou menor nível de improvi-

saçom, mas sempre cara a esse

único objectivo, seguindo a orto-

doxia vigente na denominada

“ciência” económica. Mas há um

sério problema em que nengum

desses poderes (nem os meios de

comunicaçom de massas ao seu

serviço) repara ou quer reparar:

essa ortodoxia é todo menos “cien-

tífica”. Perseguir um crescimento

infinito da produçom e do consu-

mo material num planeta finito

nom somente contravém o mais

básico senso comum, como ainda a

Segunda Lei da Termodinámica. A

corrente económica dominante

nestes tempos considera o sistema

económico mundial como se esti-

vesse isolado do ecossistema, como

se o planeta nom lhe impugesse

uns limites físicos, um termo máxi-

mo ao que pode produzir-se, con-

sumir, poluir... Um dos limites

mais importantes é o energético, e

umha das suas expressons é o

denominado “teito” ou “zénite” da

produçom mundial de petróleo: o

nível máximo de petróleo que se

vai poder pôr nunca à disposiçom

da máquina económica mundial,

um nível que segundo muitos

especialistas, já alcançamos ou

temos logo à volta da esquina.

A causa última da crise nom é

financeira, mas energética

Quando se erra na diagnose é difí-

cil acertar com a cura. Xoán

Doldán, ex-director do Instituto

Energético da Galiza e actualmen-

te um dos mais destacados repre-

sentantes da denominada

“Economia Ecológica” no nosso

país, explica assim como xurdiu

esta Recessom: “O sector financei-

ro aumentara a sua actividade por

causa da economia especulativa e

da mundializaçom. Isto levou a

mais empréstimos e a umha maior

produçom de bens e serviços, que

precisou dum maior uso de mate-

riais e energia. A forte pressom

sobre a energia (em particular a de

origem fóssil nom renovável) e os

materiais (nom renováveis tam-

bém), juntamente com a dificul-

dade para compassar a sua oferta à

procura, acabou por afectar o

preço. Quando essa suba se tornou

mui forte (caso do petróleo em

2008) provocou umha retracçom

na economia real. Isto significou o

incremento das dévedas ao nom se

poderem pagar os créditos ou as

compras, com efeitos nos trabalha-

dores quando se trasladárom esses

elevados preços à sua economia

doméstica. Se empresas e

famílias deixam de pagar

as suas dévedas começa

dar-se umha situaçom de

desconfiança generaliza-

da que acaba por retrair

os movimentos de capi-

tais e o sector financeiro

entra numha crise que

leva a reduzir os

empréstimos. Se nom

se concedem créditos,

as empresas da econo-

mia real tenhem mais

dificuldades para con-

tinuar produzindo e

entram em crise; ade-

mais, se as famílias

nom tenhem facili-

dades no acesso aos

créditos comprarám

menos, ao qual se

soma a maior des-

confiança no futu-

ro, o desemprego e

os menores rendi-

mentos familiares:

há crise de consu-

mo e crise de

sobreproduçom,

piorando o pro-

blema do paga-

mento das déve-

das e reduzindo

a capacidade de

aforro e de

investimento no

sector financei-

ro. Finalmente,

isto provoca

umha reduçom

da actividade

produtiva e do

consumo e

p o r t a n t o

umha redu-

çom na

demanda de

energia e

materiais, e assim a pressom sobre

os preços é menor e tendem a

diminuir”. E assim chegamos ao

momento actual de peleja impossí-

vel por voltar ao crescimento de

produçom e consumo.

Porque o crescimento continuado

é impossível a meio e longo prazo

A reactivaçom económica que per-

seguem os governos, segundo

Doldán, implicará “umha reactiva-

çom na procura de materiais e

energia, que com os limites físicos

que existem (o zénite do

petróleo é umha expres-

som desse limite), farám

que se volte a pressionar

o seu mercado e provo-

que um nível de preços

cada vez mais alto”. O

beco sem saída parece

óbvio, já que logo,

quando se tem em

conta a energia nos

cálculos económicos.

Desque se come-

çara alimentar a

economia mundial

com petróleo, o

crescimento do

PIB e o consumo

desta substância

fôrom em parale-

lo, com umha

correlaçom e

dependência

quase absolu-

ta. Quanto

maior produto mundial, maior con-

sumo de petróleo; à falta de petró-

leo (crises dos anos 70), freio do

PIB. Os economistas ortodoxos

crem na perfeita substituibilidade

dos factores produtivos: se falta

petróleo, com mais capital achare-

mos algum substituto. Mas nom

tenhem em conta os relatórios

como o de Robert Hirsch para o

governo dos EUA, que advertia de

que fariam falta quando menos 20

anos para transformar todo o siste-

ma socioeconómico, e os que indi-

cam que nom há outras energias

disponíveis que poidam chegar a

tempo para substituir o precioso

“ouro negro” a níveis de consumo

actuais, sobretodo no transporte,

calcanhar de Aquiles da economia

mundializada. Está claro que após

a era do petróleo deveremos virar

cara às renováveis, mas será preciso

em paralelo reduzirmos drastica-

mente o consumo energético (e

portanto a produçom e consumo

materiais), justo o caminho contrá-

rio a que teimam em levar-nos:

como bem titulava Ted Trainer um

dos seus livros, “A energia renová-

vel nom pode sustentar umha

sociedade de consumo”. E tam-

pouco pode sustentar um sistema

como o capitalista, baseado num

crescimento permanente que per-

mite financiar as dévedas de hoje à

conta dos crescimentos do ama-

nhá. Nem o crescimento perma-

nente nem o sistema financeiro

próprio da acumulaçom capitalista

parecem ter muito futuro se come-

ça falhar o motor derradeiro do

crescimento: o petróleo.

Esta situaçom tem duas saídas

possíveis: ou o colapso dumha civi-

lizaçom industrial obstinada em

seguir um caminho insustentável,

ou umha terceira “Revoluçom”

cultural e antropológica, que já fora

alviscada há mais de 30 anos no

relatório “Limits to Growth”

publicado polo Clube de Roma:

trás da invençom da agricultura no

Neolítico e a Revoluçom

Industrial, a nossa espécie para

sobreviver deve iniciar umha nova

grande Revoluçom: a da

Sustentabilidade.

Manuel Casal Lodeiro

Associaçom Véspera de Nada

por umha Galiza Sem Petróleo

vesperadenada.org

ANÁLISE

A FORTE PRESSOM SOBRE A ENERGIA (EM PARTICULAR A DE ORIGEM FÓSSIL NOM RENOVÁVEL) E OS MATERIAIS (NOM RENOVÁVEIS TAMBÉM), JUNTAMENTE COM A DIFICULDADE

PARA COMPASSAR A SUA OFERTA À PROCURA, ACABOU POR AFECTAR O PREÇO. QUANDO ESSA SUBA SE TORNOU MUI FORTE (CASO DO PETRÓLEO EM 2008) PROVOCOU UMHA RETRACÇOM

NA ECONOMIA REAL. ISTO SIGNIFICOU O INCREMENTO DAS DÉVEDAS AO NOM SE PODEREM PAGAR OS CRÉDITOS OU AS COMPRAS, COM EFEITOS NOS TRABALHADORES

QUANDO SE TRASLADÁROM ESSES ELEVADOS PREÇOS À SUA ECONOMIA DOMÉSTICA

Desque se 

começa alimentar

a economia

com petróleo, 

o crescimento do

PIB e o consumo

desta substância

vam em paralelo,

com umha

dependência

quase absoluta.

Quanto maior

produto mundial,

maior consumo de

petróleo; à falta

de petróleo

(crises dos anos

70), freio do PIB
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CENTROS SOCIAIS
Aguilhoar
Sta. Marinha · Ginzo de Límia

Arrincadeira
C. Histórico · Riba d’Ávia

Artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

LSO Atocha Alta 14
Monte Alto · Corunha

Atreu!
S. José · Corunha

Aturujo
Principal · Boiro

Baiuca Vermelha
Redondela · Ponte Areias

A Casa da Triga
P. Maior · Ponte Areias

A Cova dos Ratos
Romil · Vigo

A Esmorga
Telheira · Ourense

Faísca
Calvário · Vigo

Fervesteiro
Adám e Eva · Ferrol

A Formiga
Redondela

A Fouce de Ouro
Bertamiráns · Ames

O Fresco
Bº da Ponte · Ponte Areias

Gomes Gaioso
Monte Alto · Corunha

O Guindastre
Xulián Estévez, Teis - Vigo

Henriqueta Outeiro
Quir. Palácios · Compostela

Mádia Leva
Amor Meilám · Lugo

SRCD Palestina
Rua do Ril · Burela

O Pichel
Sta. Clara · Compostela

A Revira
Arc. Malvar · Ponte Vedra

A Revolta
Rua Real · Vigo

Setestrelo
Perez Viondi, 9 · Estrada

Sem um cam
Rua do Vilar, 9 · Ourense

Tarabela
Donramiro, 17 · Lalim

A Tiradoura
Reboredo · Cangas

CS VagaLume
R. das Nóreas, 5 · Lugo

F
ico abraiado com as notí-

cias de imprensa sobre o

feroz ataque do espanho-

lismo mais intransigente contra

o nosso idioma, a fala que nos dá

coesão como povo, como comu-

nidade ou, como diria Manuel

Maria, como tribo. Uma comu-

nidade idiomática como a nossa

que sempre foi respeitosa com o

idioma que, chegado doutras

latitudes, pretendeu colonizar-

nos culturalmente e politica-

mente, e que não tivo a rejeição

do povo que suportou sem opo-

sição o seu uso (além dos patu-

fos e badocos que o adoptárom

por puro oportunismo); face ao

“hable Vd. cristiano” (estúpido

e provocador) do espanholismo

nunca escutei a um nacionalista

galego dizer “nom me fale

espanhol”. De afora, de Castela

e daquela rainha xenófoba e

racista a que alcumárom a “cató-

lica”, chegou a desculturaliza-

ção, a substituição do idioma, a

marginalização política o terror e

o empobrecimento do País.

Depois de uma longuíssima

noite de pedra semelhava que

uma nova Constituição ia reme-

diar os longos séculos de perse-

guição, mas a reforma, sem von-

tade política nem de outorgar à

fala o prestígio necessário, con-

vertida em maltratada fala

ritual, poucos avanços tivo. E

quando o número de falantes no

idioma próprio ao parecer dimi-

nui, os media adoptam maiorita-

riamente o idioma espanhol, na

Administração (inclusive na

autonómica) tens problemas

para desenvolver-te no idioma

próprio da Galiza, há problemas

sociais e laborais para os que

pretendemos viver em galego, o

mais rançoso e montaraz do

espanholismo desata uma cam-

panha à base de mentiras e inven-

ções sobre o perigo que corre na

Galiza o emprego do espanhol.

Predicam o “bilinguismo harmó-

nico”, quer dizer, amizade, pro-

porcionalidade, correspondência,

mentres negam oportunidades ao

galego na sociedade, no ensino,

na administração…

De afora chegou o inimigo no

século XVI. Hoje vem de den-

tro. Dentre os partidos políticos

com pretensão de aceder ao

governo galego, dous apresenta-

vam no seu programa importan-

tes recortes nos direitos linguís-

ticos do idioma próprio e, curio-

samente, o povo galego suicida-

se idiomaticamente dando a

maioria a um deles que entra

rapidamente a governar derro-

gando avanços linguísticos no

ensino, na administração, etc.

Enquanto continua a invocar o

bilinguismo harmónico. À fronte

do partido, seu pequeno presi-

dente, que toma vingança de

quando foi neno numa aldeia

mínima em que só se falava

galego, idioma dos seus pais, e

sentiu, em vez da solidariedade

com o seu povo, o ódio ao pró-

prio e o deslumbramento polo

que vinha de fora, a síndrome do

colonizado.

Submisso servidor em Madrid

desfruta na Galiza sendo execu-

tor do antigaleguismo. Pequeno

presidente não só (em frase

cunhada por Ferrin) relativo ao

grande presidente no governo

central, porém porque sendo

presidente de uma nação (pelo

menos, e de momento, naciona-

lidade histórica), pretende

reduzir-se a ser presidente de

uma “região”, talvez de “la

esquina verde” ou “la región del

noroeste”. Executor dos manda-

dos do centralismo ainda que

signifiquem o suicídio como

povo e como comunidade do seu

País. Líder, como os de tantas

seitas que levavam os seus adep-

tos ao suicídio físico, este leva

os seus seguidores à renúncia

dos seus direitos como membros

de uma comunidade linguística,

económica, territorial e senti-

mental. Com a que está a cair,

consumado o ataque ao idioma,

sem outras cousas mais de

governo que revogar assanhada-

mente importantes acordos do

anterior governo, ajoenlhar-se

como fiel mandado dos reis de

Castela diante de um madeiro

guardado na Catedral de

Compostela, acudir institucio-

nalmente à procissão do Cristo

da Vitória em Vigo (onde o esta-

do aconfessional e laico que pre-

dica a C.E.?) ou exibir-se nas

corridas de touros de Ponte

Vedra (de tanta tradição gale-

ga...), manifesta que dedicará as

suas férias à leitura; supomos

que o fará em inglês ou se hipo-

teticamente lesse algo galego

seria, naturalmente, traduzido

para o idioma do Império, por-

que este aprendiz de bruxo des-

conhece que o galego fai parte

de outro idioma também doutro

Império, da lusofonia, e que o

seu emprego e conhecimento

permite relacionar-se com

Portugal, o Brasil, Angola,

Moçambique… e aceder a uma

literatura da maior importância,

também com os seus prémios

Nobel. E enquanto prepara o

seu desembarque futuro em

Madrid, sem barruntar, na sua

vaidade, que os ilotas, os sub-

missos, os servidores, só interes-

sam aos amos enquanto os obe-

decem docilmente, mas quando

pretendem igualar-se a eles som

arrombados aos infernos.

De todos jeitos, o que mais

lamento neste tétrico panorama

é ver como os teóricos “gurus”

da cultura galega, à fronte de

organismos oficiais, admitem

calados ou mesmo com parabéns

esta desmontagem total da fala,

este insulto à cultura galega.

Como não houvo ninguém no

Conselho da Cultura que se

levantasse da sua cadeira e saís-

se da sala em sinal de desacordo

com o discurso do pequeno pre-

sidente? Como a Academia

Galega confraterniza com este

mesquinho personagem? (ainda

que devamos destacar a inter-

venção do seu Presidente na

Casa de Curros, na entrega do

Prémio Cela Nova Terra de

Poetas). Como não apresentá-

rom a sua demissão ou mostrá-

rom a sua rejeição todos os que

dalguma maneira representam a

cultura em organismos oficiais?

Como não erguem a sua voz os

escritores em língua galega?

(Ferrin, Rivas e poucos mais

patenteárom a sua relutância).

Quantos destes “gurus” se

integrárom na magna manifes-

tação em Compostela com que

o povo galego mostrava a sua

repulsa ao desmantelamento

idiomático que pretende o

pequeno presidente e a sua trou-
pe? Quantos são assinantes dos

manifestos que correm pola

Internet exigindo a volta à lega-

lidade e a defesa da língua gale-

ga no seu uso normal e na sua

aprendizagem?

É o momento de se adopta-

rem posturas inequívocas em

defesa do galego (idioma, cultu-

ra, economia…, dignidade). E

vão ficar em evidência os que

sejam incapazes de implicar-se

numa fronte comum, e cada

quem desde as suas responsabi-

lidades, na luta contra a desgale-

guização que se iniciou desde a

Junta; mentres sinto no mais

íntimo do meu ser a mordedura

destas serpes.

Quinta do Limoeiro, Verão de 2009

O desprezo do próprio
NEMÉSIO BARXA

DE AFORA CHEGOU O INIMIGO NO SÉCULO XVI. HOJE VEM DE DENTRO. O POVO GALEGO SUICIDA-SE IDIOMATICAMENTE DANDO A MAIORIA A UM PARTIDO

QUE ENTRA RAPIDAMENTE A GOVERNAR DERROGANDO AVANÇOS LINGUÍSTICOS. À FRONTE DO PARTIDO, SEU PEQUENO PRESIDENTE, QUE TOMA VINGANÇA DE

QUANDO FOI NENO NUMA ALDEIA MÍNIMA EM QUE SÓ SE FALAVA GALEGO, IDIOMA DOS SEUS PAIS, E SENTIU, EM VEZ DA SOLIDARIEDADE COM O SEU POVO,

O ÓDIO AO PRÓPRIO E O DESLUMBRAMENTO POLO QUE VINHA DE FORA, A SÍNDROME DO COLONIZADO.
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Continua a reestucturaçom nos meios próximos
do BNG precarizando e destruindo postos de trabalho

XOÁN R. SAMPEDRO / Gznacion.com,

o meio digital propriedade da

empresa Carrumeiro Media SA,

vem de pôr na rua, logo de chegar a

um acordo económico, os três

empregados encarregados da redac-

çom do portal. Tal como noticiava o

blogue Galicia Confidencial e

puido confirmar NOVAS DA GALIZA,

os trabalhadores, ante a má situa-

çom económica, elaboraram um

plano de viabilidade que foi rejeita-

do pola empresa. A má situaçom

económica da companhia, ligada a

cargos do BNG e beneficiada por

contratos com as Conselharias geri-

das polos nacionalistas entre 2006 e

2009, por mais dum milhom de

euros, vinha arrastada desde há

meses. De facto, dera já no fecha-

mento da publicaçom mensal

GZnación En Movemento e o despe-

dimento de um membro da redac-

çom do diário digital, logo após a

vitória do Partido Popular nas elei-

çons autonómicas.

Também A Nosa Terra

perde postos de trabalho

A Nosa Terra Diario, a divisom

digital do cabeçalho propriedade

da construtora de Jacinto Rey,

estaria também pronta para eli-

minar a secçom ANT TV, dedica-

da à elaboraçom de reportagens e

entrevistas em vídeo. Segundo

soubo este meio, a direcçom teria

sondado os empregados para os

recolocar num outro posto logo do

fim de Setembro. Mesmo assim, a

empresa poria como condiçom a

umha trabalhadora dessa secçom

a transferência para Vigo de

maneira a conservar o emprego.

Em suma, com a saída dumha

outra trabalhadora, a delegaçom

compostelá do meio passaria no

próximo mês a manter só dous

jornalistas dos quatro que actual-

mente tem e ocupar um novo

local mais reduzido. Cumpre

salientar que os atrasos nos

cobros se venhem repetindo –e

nalgum caso acumulando– nos

últimos meses para os trabalha-

dores do médio.

A delegaçom de A Nosa Terra

Diario em Compostela nascera

com oito jornalistas ao mesmo

tempo que o portal digital, mas,

decorridos apenas quatro meses,

ficava em quatro empregados.

Em 13 de Março de 2008 umha

assembleia de trabalhadores

solicitava por escrito à direcçom

as razons da transferência forço-

sa de três trabalhadoras e mais

do coordenador da publicaçom,

Xurxo Salgado. A resposta da

empresa foi, no dia seguinte, o

despedimento das três trabalha-

doras, com o que o meio tradi-

cionalmente ligado à esquerda

patenteava já a sua atitude dian-

te dos direitos dos trabalhadores

a que emprega.

Como já anunciava NOVAS DA GALIZA no mês passado, a queda do governo bipartito veu signi-

ficar uma dura pancada para as aspiraçons da rede empresarial próxima do BNG no que à indús-

tria mediática respeita. Se na reportagem publicada há só um mês o principal e triste protago-

nista, quantitativamente, era a Vieiros com o despedimento dum terço do seu quadro de pes-

soal, neste mês saiu à luz pública que a Gznacion.com viria de pôr na rua os três empregados com

que contava. Também em A Nosa Terra, o histórico cabeçalho de referência para o BNG adqui-

rido há mais de ano e meio pola Construtora San José, foi comunicada informalmente umha

reduçom de pessoal e ainda a eliminaçom como secçom diferenciada da sua divisom de vídeos.

Gznación e ANT carecem agora das injecçons de dinheiro de conselharias afins

OLGA ROMASANTA / A princí-

pios deste mês de Setembro,

A Nosa Terra expulsou

M.R.L., umha estudante que

cursava as suas práticas de jor-

nalismo neste periódico. A

decisom obedeceu a razons

políticas e ocorreu na sequên-

cia da detençom da moça no

mês de Agosto, envolvida nas

actividades de luita pola

Massó, sem que tal envolvi-

mento tivesse interferido no

seu labor no jornal. A Guarda

Civil assegura que foi detida

quando portava umha garrafa

de gasolina.

Trás ser pressionada para

renunciar alegando motivos pes-

soais, foi interrogada polo vice-

presidente e conselheiro dele-

gado de A Nosa Terra, Afonso

Eiré. Este pediu-lhe explica-

çons pola sua militáncia no

independentismo e o ocorrido

na Massó, feitos polos quais a

jovem ainda nom foi julgada.

Ademais, o directivo acusou-na

dos ataques à Caixa Nova dos

últimos meses, arguindo que,

tendo em conta o projecto de

expansom económica que plane-

jam, especialmente desde que o

periódico foi adquirido pola

construtora San José, as supostas

acçons de M.R.L. poriam em

perigo as relaçons com grandes

empresas como esta. 

Tentando amedrontar a jorna-

lista, o noutrora militante da

UPG e o mesmo que se gaba na

redacçom de ter colaborado com

Egin declarou que já há anos rece-

bera umha lista negra com gente

próxima da APU, à qual eliminou

tanto da equipa de redacçom

como da de opiniom. A tensom

por parte de Eiré chegou ao

ponto de afirmar ante um sindi-

calista da CIG que M.R.L.

poderia ser perigosa “por se trai

papéis de organizaçons ilegais”

ou mesmo “umha bolsa do

súper com um artefacto explosi-

vo e rebenta isto”. 

Embora a gravidade da sua

actuaçom, Eiré diz nom temer

umha possível resposta dos meios

nacionalistas, já que “isso só

beneficiaria o periódico, situan-

do-o do lado dos democratas”. 

A possível qualificaçom como

“nom apto” do estágio teria

conseqüências profissionais e

académicas negativas para a

afectada. Aliás, sentaria um

perigoso precedente com res-

peito ao papel da Faculdade de

Jornalismo de Santiago, que

num primeiro momento tam-

bém pressionou a aluna para

que renunciasse, se bem que

por agora ainda nom tenha

emitido um posicionamento

definitivo sobre o conflito. 

A Nosa Terra expulsa umha jornalista ‘em práticas’
pola sua militáncia independentista após ser detida

Os trabalhadores de

Gznación elaboraram

um plano de viabilidade

que foi rejeitado

pola empresa. A má

situaçom económica

da companhia, ligada

a cargos do BNG e

beneficiada por

contratos com as

Conselharias geridas

polos nacionalistas

entre 2006 e 2009,

por mais dum

milhom de euros,

vinha arrastada

desde há meses.

N’A Nosa Terra

estám a reduzir

recursos e acumulam

atrasos no pagamento

dos salários



EDUARDO MARAGOTO / Anxo

Lorenzo representa o pior da gera-

çom de filólogos que medrárom à

custa do galego. Entre as suas máxi-

mas aspiraçons, a Secretaria Geral

de Política Lingüística (SGPL),

que sempre confundírom com a

direcçom de um Departamento de

Filologia sem alunos ou de um

Serviço de Normalizaçom

Lingüística dedicado a empregar

correctores. Entre os seus méritos,

conseguir convencer o insípido

movimento galeguista de que o pro-

blema do galego nada tem a ver com

a orientaçom da política lingüística;

trata-se só de 'planificaçom', isto é,

de fazer inquéritos e mais inquéri-

tos cujos resultados sabemos de

memória e de implicar animica-

mente nom sei quantos sectores da

sociedade civil com originalíssimas

campanhas de sensibilizaçom.

Apesar das aparências e surpresas,

Anxo Lorenzo era, em definitivo, o

candidato perfeito para a Secretaria

Geral de Política Lingüistica, um

cargo em que pouco importa o per-

fil político do candidato. 

Antes de Marisol López chegar à

Direcçom Geral de Política

Lingüística um dos nomes que se

ouviam para dirigir este departa-

mento, por proposta socialista e

aceitaçom nacionalista, era já o de

Anxo Lorenzo. Afinal foi descarta-

do, mas, como bom carreirista, nom

desanimou: quatro anos de péssima

gestom da filóloga compostelana

poderiam levá-lo ao cargo.

Colaborou com Marisol López,

redigiu umha campanha a favor do

novo decreto do galego no ensino

do bipartido para a Universidade de

Vigo e há só uns meses assinava um

artigo em que afirmava: “o PP nom

aceita que haja outras formas de

fazer política lingüística [...] centra-

das na promoçom e na revitaliza-

çom da língua galega, sem imposi-

çons nem obrigaçons, mas com fir-

meza nas estratégias de acçom posi-

tiva e na utilizaçom da planificaçom

lingüística”. Daquela, confiava nou-

tro governo bipartido. De repente,

di encontrar “pontos em comum

com Feijóo” e o seu principal come-

tido será derrogar o decreto que

antes defendeu. 

Furibundo antirreintegracionista

Em todos os debates públicos, cos-

tuma acontecer serem mais sectá-

rios os seguidores que os líderes. Se

no departamento de Filologia

Galega da Universidade de

Compostela (USC) se encontram

os grandes artífices do isolacionismo

galego, no de Vigo (UVI) encon-

tram-se os mais raivosos isolacionis-

tas. Camino Noya, Antonio Palacio e

Henrique Costas som alguns dos

mais beligerantes segregacionistas

do departamento de Filologia

Galega e Latina que até há pouco

dirigia Anxo Lorenzo, o único das

três universidades galegas que votou

contra as modificaçons normativas

de 2003. No ano 2006, a Área de

Normalizaçom Lingüística que

Anxo Lorenzo dirigiu até esse ano

convocou os 'Prémios de poesia, rela-

to curto e traduçom literária para o

ano 2006'. Nas bases estabelecia-se

que “os originais deveriam estar

escritos em língua galega de acordo

com o Decreto 173/82, de 17 de

Novembro e com o previsto na

Disposiçom adicional da Lei 3/1983

de 15 de Julho”, mas, ao mesmo

tempo, só se recomendava “a utiliza-

çom das mudanças normativas pro-

postas pola RAG em Julho de 2003.”

Quer dizer, o importante nem

sequer era que os textos chegassem

na norma da RAG, mas que nom

chegassem em reintegrado. Parecida

teima ou simplesmente falta de

seriedade científica demonstra o

novo cargo do PP no livro Lingua,
sociedade e medios de comunicación en
Galicia em que, depois de debruçar-

se amplamente sobre publicaçons

de igual periodicidade, só se lembra

do NOVAS DA GALIZA para dizer que

é um jornal digital (!) “editado

numha normativa nom oficial”. 

R. S. / Anxo Lorenzo, como a sua

predecessora, goza de boas rela-

çons com o grupo editorial

Galáxia, sobretodo mercê ao

Centro de Investigaçom Ramom

Pinheiro, do qual formou parte

Marisol López até justo antes de

ser nomeada alto cargo da Junta

bipartida. A mediaçom de pessoas

afins à editora teria possibilitado a

designaçom de Lorenzo como res-

ponsável pola Política Lingüística,

com a intençom primeira de con-

tar com umha figura 'de consenso'

que nom significasse umha ruptu-

ra total com a equipa anterior. De

facto, às ordens do sociolingüista

viguês trabalham pessoas que já o

figeram na etapa de López. Em

segundo lugar, a decisom procura-

ria 'legitimar' o PP com um reves-

timento de galeguismo capaz de

disfarçar as suas políticas desgale-

guizadoras, na linha do conhecido

como 'pinheirismo' político.

Estas formulaçons parece cor-

roborá-las o próprio presidente

da RAG, Xosé Ramón Barreiro,

quando em Láncara assegurava

dar por finalizada a polémica e

reconhecia ter de Lorenzo uns

conhecimentos «extraordinaria-

mente positivos», qualificando-o

mesmo de pessoa «que ama

muito o idioma galego».

Mais capítulos

Ter umhas boas relaçons com a

RAG foi um dos desejos exprimi-

dos por Feijóo, e em Láncara, na

homenagem a Pinheiro, exibiu boa

sintonia com Barreiro. Relaçons

que ainda poderiam melhorar se,

como apontam algumhas fontes, o

académico Víctor Freixanes, res-

ponsável de Galáxia, sucedesse

Barreiro à frente da Academia

quando finalizar o seu mandato,

prestes já a expirar.

Esta história tem ainda mais

capítulos, como o dia do anúncio

da supressom das Galescolas e o

seu baptizo com o nome da

Galinha Azul, tirado de um livro do

falecido Carlos Casares editado

por... Galaxia, editora da qual forma

parte um dos seus filhos, Håkan

Casares Berg. No acto de apresen-

taçom dos novos infantários, a

viúva, Kristina Berg, assegurava

que a cessom do nome tinha sido

«gratuita». Continuará.
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Os cálculos de Feijóo para a língua:
Anxo Lorenzo e o pacto de Láncara
No passado mês de Maio, umha das principais preocupaçons de Núñez Feijóo era a de ter

nomeado um responsável para a área de Política Lingüística antes do Dia das Letras. A

quatro dias do 17 de Maio, Feijóo anunciava o nomeamento de Anxo Lorenzo, membro

da equipa de Marisol López, como novo secretário geral de Política Lingüística. Desta

maneira, no Dia das Letras, o chefe do Executivo aparecia sorridente em Láncara, terra

natal de Ramom Pinheiro, no acto cerimonioso da RAG e da Junta em memória da figu-

ra homenageada este ano. A origem do nomeamento aponta, segundo fontes consultadas

por este jornal, ao projecto continuador do pinheirismo, a editora Galáxia.

Anxo Lorenzo Suárez, o carreirista

Há só uns meses

afirmava: “o PP

nom aceita que

haja outras formas

de fazer política

lingüística [...]

centradas na

promoçom e na

revitalizaçom

da língua, sem

imposiçons nem

obrigaçons”.

Daquela, confiava

noutro governo

bipartido.

De repente,

di encontrar

“pontos em comum

com Feijóo”
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Cidade da Cultura, a grande fraude
da administraçom cultural galega, dez anos depois

Um arquitecto estrela, um contentor sem conteúdo, um mecenas com ánsias de imor-

talidade. A Cidade da Cultura (quiçá logo “Cidade de Manuel Fraga”) tinha todo para

se converter no que hoje vemos sobre o espoliado monte Gaiás: o maior cemitério de

fundos públicos da história da Galiza. Dez anos após a aprovaçom do projecto de

Eisenman, é tempo de repassar as sombras do maior projecto de infraestrutura cultu-

ral nunca desenhado no mundo. 

O CHAMADO ‘MAUSOLEU DE FRAGA’ READAPTA-SE PARA SER INAUGURADO POLO PARTIDO QUE O PROMOVEU

OLGA ROMASANTA / Em Fevereiro

de 1999 é escolhido o desenho de

Peter Eisenman para as obras. O júri

que o escolheu estava composto em

60% por políticos e em 40% por

arquitectos, algo mui pouco fre-

qüente. Os grandes defensores do

projecto dentro do júri fôrom

Galiano e Foster, amigos pessoais de

Eisenman. O arquitecto alemám

Wilfried Wang intitulou-no já entom

de “megalomaníaco e absolutamen-

te irresponsável”. Para Pedro de

Llano a escolha, enquadrada dentro

dos actos do Jacobeu ’99, foi sim-

plesmente a do “projecto maior,

mais caro e mais disparatado de

todos os que se apresentárom”.

Sem existir um relatório técnico

prévio nem um estudo das funçons

necessárias para umha cidade de

100.000 habitantes, as obras come-

çárom em 2000, com 2002 como

data de remate e 108 milhons de

euros de orçamento. O conteúdo:

um museu da história da Galiza,

duas bibliotecas, umha hemerote-

ca, um centro audiovisual galego,

um teatro operístico, umha sonote-

ca e um “bosque autóctone” com

espécies de 500 euros o exemplar.

Em 2005 o bipartido entra na

Junta, e obviando as demandas que

mantivera como oposiçom,

empreende umha fugida para

adiante. O dinheiro investido,

sempre segundo dados oficiais, era

naquele momento de 378,5

milhons de euros, mas o “Comité

de Sábios” criado em 2006 para tra-

tar de dotar o conjunto dumha fun-

çom muda pouco mais que o alcu-

nho de cada edifício.  

O negócio da CdC

As últimas informaçons falam de

475,9 milhons gastos a pouco

menos de 50% da conclusom.

Segundo os cálculos do arquitecto

galego de Llano com os 600

milhons de euros que serám preci-

sos construiriam-se 6000 habita-

çons sociais, 315 centros de saúde,

545 centros de dia para a terceira

idade ou 139 escolas de ensino pri-

mário. Isso sem contar com os cus-

tos de manutençom, que endivida-

rám eternamente a administraçom. 

O capital privado foi um aliado

presente para os políticos desde a

aprovaçom do projecto. Em 2008

conhecia-se que a Junta confiara a

gestom da Cidade da Cultura a um

gabinete de Madrid por mais de

117.000 por ano. Umha companhia

galega apresentara-se também ao

concurso com um orçamento de

88.800 euros, mas a eleita foi a

espanhola, 79,5 euros por dia mais

cara. A empresa madrilena,

Inforpress, inclui entre os seus

clientes a Carrefour, o Ministério

do Interior, a Repsol YPF ou a

Telefónica. Aliás, a Fundaçom CdC

constituirá um colectivo de poten-

tes empresas, entre as quais,

segundo informaçons nom oficiais,

se encontram a Inditex, a

Caixanova, a Caixa Galicia, a

Unión Fenosa, o Banco Pastor ou a

Pescanova. Nom foi tornado públi-

co ainda o jeito em que as contri-

buiçons privadas se verám recom-

pensadas, mas alguns relatórios

falavam nos últimos anos de atri-

buir um hectare e meio para um

café, um restaurante de luxo e

umha zona comercial.

No que atinge ao investimento

que o complexo do Gaiás está a

envolver, Wilfried Wang critica a

carência de limites económicos na

hora de apresentar os projectos,

deixando liberdade aos caprichos

espectaculares dumha caste polí-

tica e um arquitecto que, cada um

conforme aos seus próprios meios,

procuram ficar com letras de ouro

na história. Nas suas palavras,

“quando constróis umha casa nom

dás um cheque em branco ao

arquitecto. Isto deveria ser o

mesmo”.

Arquitectura espectáculo

e colonialismo

A escolha do desenho de Eisenman

baseou-se em critérios espectacula-

res: muita estética, pouca ética;

zero conteúdo, zero adequaçom ao

espaço. Constrói-se umha bibliote-

ca para albergar todos os fundos

galegos (publicados em ou referen-

tes a) de maior tamanho que a

Nacional de Berlim. Umha heme-

roteca, finalmente arquivo, conver-

te-se num armazém de luxo para os

expedientes da administraçom,

fazendo dum edifício avaliado em

34 milhons de euros parte privada.

O Teatro da Ópera é tam grande

como o Lincoln Center de Nova

Iorque, ainda quando em

Compostela haja já um auditório

que nom se dá enchido e a tradi-

çom operística galega seja nula.

Para que a Cidade da Cultura nom

seja um autêntico fracasso, mesmo

dentro do sector turístico, preci-

sam-se de 300.000 visitantes cada

mês, embora nom existam infraes-

truturas na cidade para acolher

tanta gente.

Sem água corrente na casa, mas

com quatro televisores de última

geraçom: num País que nom saiu

da pré-modernidade cultural poja-

se pola construçom dum ícone

multimilionário, ainda que, à dife-

rença de Bilbau, Compostela já

tenha um ícone cultural próprio.

Poja-se pola oferta do “pacote turís-

tico completo” para esse negócio

que move milhons de euros, que

desfai montes, traça teleféricos e

erige arquitecturas vazias. Os

milhares de pessoas estrangeiras

que visitam cada ano o nosso País

(ou quiçá o País que aprendem nos

guias de viagem) pesárom na cata-

pultaçom de 600 milhons de euros

mais do que as necessidades de

toda a populaçom galega. Mas a

sensatez nom sai no Discovery

Channel; a Cidade da Cultura, sim.

Com os 600 milhons de euros construiriam-se “6000 habitaçons sociais, 315 centros

de saúde, 545 centros de dia para a terceira idade ou 139 escolas de ensino primário

O arquitecto

Wilfried Wang

intitulou-no de

“megalomaníaco e

absolutamente

irresponsável”. Para

Pedro de Llano a

escolha foi

simplesmente a do

“projecto maior,

mais caro e mais

disparatado de todos

os apresentados”

Constrói-se umha

biblioteca para

albergar todos os

fundos galegos de

maior tamanho que

a Nacional de Berlim
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ALBERTE MOMÁN, POETA

Alberte, passas da poesia

erótica à denúncia política e

social. Consideras isto umha

mudança de rumo na tua

criaçom?

Nom. Eu nom o consideraria

como umha mudança, nem

sequer um processo pois as

mesmas questons sociais e

políticas que trato neste

poemário aparecem na minha

erótica ainda que nom de um

modo tam explícito. Eu diria

mais bem que se trata de

umha evoluçom.

Desta evoluçom, sai “A crise

irredutible” onde afirmas,

entre outras cousas, que

vivemos rodeados de

“campos permanentemente

em Primavera”. Quais som

esses campos?

Pois esses campos nom som

outra cousa que as

potencialidades que nós

podemos desenvolver, as

forças que existem por baixo

deste neoliberalismo eco-

nómico e que reagem na sua

contra. Estou a referir-me à

proliferaçom de centros

sociais e diferentes orga-

nizaçons que sim procuram

mudanças reais.

Existem no sistema “verdades

práticas” e subjectividades.

Que provoca este efeito?

O Estado, a política. A

esquerda, por exemplo,

quando tivo a oportunidade de

governar, afincou-se nas

“verdades práticas” porque

viu que era complicado fazer

umha mudança radical do

sistema. Entom, adoptou a

praxe para produzir

transformaçons que, real-

mente, nom o eram. Apenas

fôrom matizes sobre o que já

existia.

Entom, como recuperar a

“consciência perdida” e

deixar esse “gosto por cair”?

Afazemo-nos ao gosto por cair

e “ficamos nessa postura”

quando assumimos que a

mudança é imposível. Deixar

de cair seria o positivo. Para

isso precisaríamos de

recuperar a memória histórica

e, a partir de aí,

reconstruirmos o país.

Realmente é possível viver

“fora de todo lugar”, nas

margens do sistema? Se é

possível, como se sobrevive?

Na real idade nunca

podemos estar  fora do

sistema. É impossível nom

fazer certas concessons

dossif icando,  isso s im, a

quantidade de “ realidades

práticas” que assumimos e

renunciando a muitas

outras. Nessa renúncia vive-

se afazendo-se a sofrer

certas discriminaçons. Eu,

por exemplo,  como neo-

falante,  igual  que muitas

outras pessoas no meu caso,

padecim vejaçons tanto no

campo público como privado

por causa da língua.

Qual é entom “A

perspectiva dende a porta”

en “A crise irredutible”?

Pois  a  perspectiva é

precisamente a de umha

crise,  mas nom apemas

económica senom também

social  e pol ít ica.  Som

necessárias  mudanças de

base pois  os valores da

esquerda perdem-se em

favor do neoliberalismo e do

conservadurismo actual .

Aqui eu nom proponho

soluçons,  mas umha

reflexom funda para ver até

onde queremos chegar.

Afirmas que existem “outros

mundos possíveis/neste

nosso”. Como podemos

dar-lhes visibilidade?

Pois a visibilidade está, acho

eu, no trabalho de base, é

dizer, no contacto com a

gente, criando também os

nossos próprios espaços de

difusom, porque nom

podemos contar com os

grandes meios.

Para concluirmos, tés palavras

chave para estes termos…

Convénios de seda?  

- A crise do metal

Cinzenta feromónica? 

- Um país em construçom

Social-democracia? 

- Eufemismo da dereita

Horizontalidade?

- Democracia

Imobilismo?  

- Degradaçom

ROSA E. // Alberte Momán chega, como sempre, com um sorriso amável e, pouco a pouco,

afunda na questom política de “A crise irredutible” sem perder o ritmo, despregando

argumentos como quem arranca as pétalas dumha flor. Incansável e certeiro, diria-se que

tem essa estranha habilidade de dar no alvo sem cair nunca na auto-complacência. 

“A esquerda afincou-se nas ‘verdades
práticas’ porque viu difícil mudar o sistema”
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F. TRAFICANTE / O filme, dirigido

por Danis Tanovic em 2001, e de

coproduçom bósnio-eslovena, fala

da já esquecida guerra de Bósnia.

Além de ganhar o Óscar por ser o

melhor filme estrangeiro em 2002,

o primeiro da Bósnia-Herzegovina,

o filme de Tavonic conquistou um

Globo de Ouro e o prémio de mel-

hor argumento no Festival de

Cannes de 2001. Nela mais que

posicionar-se nalgum dos dous

bandos, ou de falar das causas

deste conflito, mostra o absurdo

da violência, apresentando umha

situaçom bizarra entre dous solda-

dos bósnios e um sérvio numha

zona entre trincheiras. Tam biza-

rra que melhor será que o descu-

bra o espectador quando veja o

filme. Se o filme começa num tom

de humor negro, a tragédia irá

substituindo-o até apresentar-nos

um final realmente desolador.

Esta história é umha dura crítica

do papel das tropas da ONU, onde

se vê que mais que ir ajudar, apare-

cem como um exército de paz que

quer fazer que fai, limitando-se à

ajuda humanitária. Mas quando

som realmente necessários para

solventar umha situaçom confliti-

va, limitam-se a olhar para outro

lado. E isso apesar da boa vontade

de um capacete azul francês, que

tenta ajudá-los sinceramente até

que os mandos o obrigam a aban-

donar a missom de resgate. De

facto, alguns mandos acabaram

sendo denunciados publicamente

por esse comportamento, quando

era perfeitamente possível a sua

intervençom. 

Por outro lado aparece o papel

dos meios de comunicaçom, que

trás um aparente humanismo e

defesa dos direitos humanos, aga-

cham muitas vezes umha ánsia de

aparecer capa do jornal ou ser nova

de entrada dos telejornais, nom

duvidando para isso em manipular

a realidade da guerra para dar a

visom que mais lhes interessa.

Outro factor que se denuncia é

o contínuo boicote das tropas da

ONU ao labor dos jornalistas de

verdade para que pudessem ace-

der às zonas do conflito e infor-

mar com maior conhecimento de

causa. Todo isto aparece reflecti-

do no filme.

Neste caso o realizador sabe

muito bem de que fala, pois ele

próprio estivo dous anos comba-

tendo nas mesmas trincheiras

onde se rodou o filme. Isto fai-no

diferente de outros factos sobre

esta guerra: a olhada é desde

dentro, e de aí esse humor negro

e essa legitimidade para denun-

ciar com conhecimento de causa

toda a hipocrisia que exercêrom

os países da UE a respeito da

guerra dos Balcáns.

A GALIZA NATURAL LÍNGUA NACIONAL

Terra de Ninguém
CINEMA PARA PENSAR

JOÃO AVELEDO / Ons situa-se na

entrada da Ria de Ponte Vedra e

constitui a sua defesa natural, tal

como ficou demonstrado durante a

catástrofe do Prestige. Com quase

6 km de comprimento e 470 hecta-

res, Ons é a maior das ilhas que

fazem parte do Parque Nacional

das Ilhas Atlânticas. A esta superfí-

cie protegida terrestre ainda há que

lhe somar a superfície marítima

protegida, 2171 hectares que

abrangem o litoral do arquipélago

formado por Ons, Onça e outros

pequenos ilhéus (Freitosa, Santolo,

Cairo, Laje do Abade, onde encon-

tramos um sepulcro antropomorfo,

Pedra do Fedorento, Ilha do

Jovenco, Cóm dos Galos...).

A costa oriental de Ons, suave

e ondulada, a que olha a ria, con-

trasta fortemente com a ociden-

tal, aberta ao oceano, recortada e

abrupta, na qual podemos con-

templar falésias e furnas de gran-

de beleza como o Buraco do

Inferno. Estas falésias albergam

importantes colónias de aves

marinhas: gaivotas-de-patas-

amarelas (Larus michaellis), cor-

v o s - m a r i n h o s - d e - c r i s t a

(Phalacrocorax aristotelis), paínhos-

de-cauda-quadrada (Hydrobates
pelagicus)... etc. Colónias essas

que na atualidade estão em grave

perigo pola chegada do visão-

americano (Mustela vison), um

invasor em expansão graças às

ações dos que se autodenominam

defensores dos direitos animais...

sem comentários!!!

Ons (talvez devessemos grafar

Ões) parece ser topónimo hidro-

nímico relativo à abundância de

água na ilha. Contudo, o clima

apresenta algumas influências

mediterrânicas marcadas, influên-

cias que se refletem também na

flora e na fauna. Assim, as árvores

autóctones predominantes foram

em tempos o carvalho-negral

(Quercus pirenaica) e o sobreiro

(Quercus suber), hoje substituídos

em grande medida por repovoa-

ções de pinheiro e eucalipto. Ora,

onde mais claramente se mostra

esta mediterraneidade insular é

nos répteis: lagartixas-ibéricas

(Podarcis hispanica), cobras-de

escada (Elaphe escalaris), cobras-

bordalesas (Coronella girondica), o

raríssimo fura-pastos-pentadáctilo

(Chalcides bedriagai)... etc.

Citada já por Plínio como

Aúnios, a ilha teve longa e

convulsa história que soube

de piratas turcos, corsários

britânicos e diferentes senho-

res... o último Dídio Riobô

que, acusado de mação, se sui-

cidou em 1936. Logo viria a

expropriação de 1943, dizque,

com fins militares. Em 1950 a

ilha chegou a ultrapassar os

quinhentos “colonos”, que se

dedicavam maioritariamente à

pesca do polvo. Mas agora,

quando chega o outono, idos

turistas e hippies, apenas

ficam umas 5 famílias de vel-

hotes, os últimos moradores

permanentes de Ons, enamo-

rados até à morte das suas

paradisíacas paisagens.

VALENTIM R. FAGIM / Jornalista:

a conselharia de educaçom con-

vocou os embaixadores de

vários países a umha reuniom.

Cada um deles deve dar argu-

mentos para o seu idioma se

tornar a segunda língua estran-

geira no nosso sistema educati-

vo. Os técnicos decidírom que

os países convidados fossem as

potências emergentes, conhe-

cidos no argot económico como

os Bric: BBrasil, RRússia, ÍÍndia e

China.

Vai começar a roda de inter-

vençons. O primeiro em intervir

é o representante russo: наша
страна вызвана для того
чтобы быть всемирным
актером выдающееся
положение. Это будет
открыти двери для
м н о г о ч и с л е н н G p

х о з я й с т в е н н ы х ,

профессиональных и
культурных отношений.

Преобладать наш язык,

поэтому, конкурентное
преимущество в глобальном
мире.

A seguir, a embaixadora india-

na: कहलाता है हमारे देश को एक विश्व-

व्यापी अभिनेता की विशिष्टता है । इससे
दरवाजे खुले अनगिनत के लिए आर्थिक,

व्यावसायिक और सांस्कृतिक संबंधों ।
हमारी भाषा को हावी है, अत:,

प्रतिस्पर्धात्मक स्थिति का लाभ उठाते
हुए विश्व मंे एक विश्वव्यापी

Já agora, é a vez da

representante chinesa:

我们的国家叫是突起的全世界演员
。这将许多经济，专业和文化关系
的开门。要控制我们的语言是，因
此，在一个全球性世界的竞争优势.

E para finalizar, o manda-

tário brasileiro: o nosso país
está chamado a ser um ator mun-
dial  de destaque.  Isto abrirá
portas para numerosos relacio-
namentos económicos, profissio-
nais  e  culturais .  Dominar a
nossa l íngua é ,  portanto,  uma
vantagem competit iva num
mundo globalizado.

J.: Está connosco o consel-

heiro de educaçom. Que cri-

térios se seguirám para

tomar esta decisom?.C.: Os

nossos critérios fôrom, som

e serám sempre de índole

técnica.

Ons, uma ilha no Atlântico

Questom
técnica
(Telejornal fictício)
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Bilharda 3 Milhons: arranca em Redondela a nova ediçom
da Superliga com recorde absoluto de assistência
XERMÁN VILUBA / Arrancou

umha nova ediçom da Superliga

de Bilharda e fijo-o de maneira

embravecida no contexto brutal

da Foliada Galego-Catalá de
Redondela . A LNB invadiu por

primeira vez esta vila ponteve-

dresa num festival de carácter

internacionalista, justo a

mesma filosofia de expansom e

irmandade entre povos livres e

soberanos que defende a revo-

luçom bilhardeira.

Estremecedoras novas chegam

da Conferência Sul depois deste

primeiro explosivo estalo da

Superliga que superou todas os

previsons da LNB. Puxérom-se a

prova os muros de contençom

que estavam previstos pola

espectacular trovoada de palana-

dores e palanadoras que nom

queria ficar fora da invasom bil-

hardeira na vila de Redondela. O

perigo de desbordamento pola

massiva afluência de participan-

tes estivo presente em todo

momento e, por isso, os membros

da LNB tivérom que carrejar

sacos de areia para poder conter a

impressionate maré humana que

acodia às duas pistas marcadas

para disputar este encontro. A

afluência de palanadores e pala-

nadores a este encontro foi tanta

que já começamos a valorizar a

possibilidade futura de habilitar

até quatro espaços simultáneos

para próximos torneios. Este pri-

meiro aberto, que era pontuável

para a Superliga de Bilharda, já

tem os seus primeiros referentes

no pico da classificaçom: Chupi

em individual, A Ghudalla do

Morraço em equipas, Paulinha

dos 13-14 na táboa feminina e

Xosé Miguel em Varados. Este

som os nomes que comandam um

aberto com recorde absoluto de ins-
criçons: 95 almas. Este recorde de

assistência nacional a um estalo

bilhardeiro marca a intensidade

brutal com que arranca a

Conferência Sul e consagra a

mesma convertendo-a em refe-

rente absoluto para todas as

outras conferências da LNB.

Redondela acendeu a mecha no

palheiro bilhardeiro e o lume

espalhará-se por todas as restan-

tes conferências com umha nova

ediçom da superliga que intitula-

mos BILHARDA 3 MILHONS.

Na galiza somos três milhons e

pico de galegos e galegas, nós dei-

xamos o pico para os desportos

coloniais e agressivos com o meio

e centramo-nos nos três milhons

de galegos e galegas com a digni-

dade suficiente para participar

nesta revoluçom de um país em

marcha. A imagem que escolhe-

mos para o nosso cartaz-agenda

de arranque de temporada é a da

rá velenosa, porque cremos que é

o único ser da terra que se pode

equiparar ao veleno bilhardeiro

que impregna cada acçom e movi-

mento da LNB. Já ninguém fica

imune. A revoluçom nom será televi-
sada, e a LNB tampouco… vas ter
que estar ali!

Conferência Norleste 

(província de Lugo): 

lnb.norleste@gmail.com

Conferência Noroeste 

(área da Corunha): 

lnbnoroeste@gmail.com 

Conferência Centro 

(área de Compostela): 

confecentro@live.com

Conferência Sul 

(província Ponte Vedra-

Ourense): lnb.sur@gmail.com

A LNB invadiu pola primeira vez Redondela num festival de carácter internacionalista, justo a mesma filosofia

de expansom e irmandade entre povos livres e soberanos que defende a revoluçom bilhardeira
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ISMAEL SABORIDO / Enquanto a

liga feminina destacava pola clara

superioridade do combinado das

Rias Baixas, a prova masculina

caracterizava-se pola grande igual-

dade entre as seis primeiras classi-

ficadas. A liga rematou no último

Domingo de Agosto no porto de

Vigo com a celebraçom da XVII

bandeira Concelho de Vigo, regata

que ganhou a tripulaçom anfitrioa,

e com a entrega das bandeiras de

campeons e campeoas.

Liga masculina

A ediçom deste ano foi possivel-

mente a mais emocionante desde

que existe, já que nos anos anterio-

res a S.D. Samertolameu era a clara

dominadora, ganhando pratica-

mente a totalidade das provas, mas

este ano, entre o primeiro e o quin-

to posto só houvo catorze pontos

de diferença (pontuaçom máxima

de umha regata) e até seis train-

has chegárom a vencer algumha

regata. Outra mostra da igualdade

foi o facto de que a tripulaçom ven-

cedora, Cabo da Cruz, ganhara

apenas três bandeiras, frente às

quatro que ganhárom o segundo e

o terceiro classificado, R.C.

Náutico de Vigo e C.R. Mecos, res-

pectivamente. 

A irregularidade do pelotom de

cabeça também foi umha nota sig-

nificativa desta temporada, das

seis tripulaçons que ganhárom

algumha prova todas baixárom nal-

gum momento até o sexto posto. O

caso máis significativo foi Mecos,

que sendo a trainha que mais vitó-

rias obtivo, junto com o Náutico de

Vigo, baixou ao noveno posto na II

Bandeira Concelho de Ares.

A liga também tivo a sua parte

polémica com a desqualificaçom

da embarcaçom de Amegrove C.R.

por nom passar control de fichas na

primeira regata da temporada,

facto que marcou a temporada dos

mexilhoeiros, porque devido a isto,

nom puido remar nenhumha rega-

ta no turno de honra.

A opinions dos seguidores e

seguidoras deste desporto sobre o

nível das embarcaçons da liga gale-

ga, estám divididas. Os que pen-

sam que o nível baixou, apoiam-se

no Campeonato Galego, em que as

duas equipas galegas que compi-

tem na Liga ACT –na parte baixa

da classificaçom geral, novenos e

undécimos– ganhárom com con-

tundência a todas as tripulaçons da

Liga Galega. Os que pensam que o

nível aumentou, argumentam que

nom se podem tirar conclusons de

umha única regata, disputada em

condiçons mui singulares, e

apoiam-se na tremenda igualdade

entre as embarcaçons durante toda

a temporada, havendo várias rega-

tas onde entre o primeiro e o sexto

classificado houvo menos de dez

segundos de diferença, facto que

nunca tinha acontecido nos anos

anteriores. 

Liga feminina

A primeira ediçom da liga galega

feminina começou timidamente, à

sombra da categoria masculina e de

outra liga feminina, a Liga ACT

Euskotren, esta de nível estatal e

com maiores recursos económicos

e mediáticos. Nesta ediçom só

contou com a participaçom de três

tripulaçons, Mecos e os combina-

dos de Artabria e Rias Baixas,

sendo esta última trainha, a clara

dominadora.

A S.D.R. Rias Baixas, um combi-

nado de remeiras de Meira,

Chapela e Cabo da Cruz, foi final-

mente a ganhadora da liga, embora

nom disputasse todas as regatas,

devido a que esta tripulaçom tam-

bém competiu na Liga ACT, gan-

hando também esta com nove pon-

tos de vantagem.

Finaliza a liga galega de trainhas

CLASIFICAÇOM LGT 2009

Pos. Clube Pts.

1 C.R. CABO DA CRUZ 181

2 R.C. NÁUTICO DE VIGO 174

3 C.R. MECOS 171

4 C.R. CHAPELA 171

5 C.R. PERILLO 167

6 AMEGROVE C.R. 160

7 C.R. VILAXOÁN 103

8 C.R. ARES 92

9 C.R. A CABANA 89

10 C.R. PUEBLA 83

11 A.D. ESTEIRANA 83

12 C.R. VILA DE CANGAS 62

13 C.R. CORUXO 27

14 C.R. RIANXO 20
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GONZALO GRELA E MARTÍN LOUREIRO     DA BANDA DE ROCK MACHINA

“Música em galego, antes de que estivesse na moda”

Como começastes com o grupo?

GONZALO: Do grupo inicial de

2003 só fico eu. Quando colhe-

mos força foi no ano 2006 com

a actual formaçom, que é com a

que gravamos o EP, demos 90%

dos concertos e gravamos o

disco “Post-bravú”. Com a

anterior ganháramos um con-

curso universitário. O grupo

formou-se ao redor de

Cerzeda, sobretodo do vetera-

no festival de rock que a

Associaçom Cultural Lucerna,

em que estamos, leva anos

organizando.

MARTÍN: Na associaçom vamos

por rajadas. Agora temos vários

projectos em andamento.

Fazer um ciclo de cinema com

curta-metragens e documentá-

rios para debater. E também

elaborar umha “cartografia crí-

tica”, localizando todos os pon-

tos geográficos com conflitos

políticos deste tipo: especula-

çom urbanística, abandono de

instalaçons, etc.

O título do vosso último disco,

“Post-bravú”, é também

umha proclama?

G.: Com o fraguismo a música

folque foi mui promocionada, o

qual está bem, mas era algo

mui institucionalizado.

Paralelamente aparece o

movimento bravu, que levou o

rock ao rural. Em Cerzeda há

umha anedota sobre os inícios

do bravu. Um grupo de gente

veu a Cerzeda para que a

banda dos de Zënzar aderisse

ao movimento, “queremos

levar as guitarras às aldeias”. A

resposta foi: “é que em

Cerzeda já chegárom há quase

vinte anos”. Aí começou a rela-

çom, e no famoso manifesto de

Chantada já assinou Bocixa, o

cantante de Zënzar. Como

sempre nos exigem etiquetar-

nos como músicos, decidimos

rir da moda dos “pós-” e defini-

mos-nos como “pós-bravu”,

meio em broma meio a sério.

Todo o que gravastes foi sem

copyright, nom?

G.: É que com copyright é a

SGAE quem controla todo e

já sabemos como é essa

gente...

M.: Por isso gravamos o pri-

meiro disco com umha licença

creative commons, mas é umha

licença digital que realmente

nom tem valor “físico”; nom

serve para um CD.

G.: Assim que este já o grava-

mos “a monte”, sem creative
commons nem nada. O do pós-

bravú vai por aí também.

Estamos encantados de que a

nossa música se poida descarre-

gar grátis, copiar, partilhar, etc.

M.: A nós o que nos interessa

mais é que nos escuitem, ainda

que seja na Internet. Hoje em

dia o de gravar é mais para nós,

para ter o prazer de ter a tua

música num suporte físico que

poidas tocar. Depois como

banda o que nos interessa som

os concertos.

Sodes também bastante 

críticos com o trato que 

recebem os grupos galegos

na sua própria terra, nom?

G.: Pois sim, se um grupo gale-

go cobra dous euros por umha

entrada passam dele, mas

paga-se sem discutir sete

euros por ir ao cinema.

Contodo, eu considero que a

música e a arte deve estar sub-

vencionada porque é um bem

universal como a sanidade ou a

educaçom, mas entom nom se

pode subvencionar um tipo de

música e outro nom.

M.: É que realmente há umha

série de grupos que vivem de

festivais e concertos oficias ou

subvencionados e outros que

nunca se chamam para nada.

G.: E nom só a Junta.

Organizaçons galegas, de

carácter político ou cultural, de

defesa do nosso, “tacanheam-

che” com o caché nos concer-

tos para poder trazer grupos de

fora. No fundo é umha infra-

valorizaçom e um desprezo.

Vás tocar grátis para ajudar e

pagam um dinheiral a um

grupo estrangeiro... E muitas

vezes há que tocar com umha

infra-estrutura ruinosa.

Ainda assim, parece que

o de tocar em galego foi um

negócio para alguns grupos...

G.: Nós dizemos com ironia

que fazemos “música em

galego, antes de que estivesse

na moda”. 

M.: Nos últimos anos muitos

grupos fôrom-se somando a

isto de cantar em galego por-

que lhes abria certo mercado

no circuito subvencionado.

Mas sempre com ambigüida-

des: algumhas cançons em

galego e outras em espanhol. 

G.: Em AMELGA, Associa-

çom de Músicos e músicas

em Língua Galega, a finais

dos anos noventa já tivemos

muitos debates. “A partir de

que percentagem de cançons

um grupo fai música gale-

ga?”. Nós temo-lo claro: nada

de percentagens. Nós faze-

mos todo em galego e ponto,

nom jogamos a duas bandas.

“E os grupos instrumen-

tais?”, bom, pois terám pági-

na web e estará em algumha

língua, o mesmo com o título

das cançons, etc...

CARLOS C. VARELA / Cerzeda foi a capital do rock bravu

mesmo antes de que este existisse. De essa herdança do

“rock pelouro”, da luita das Encrovas e contra a planta de

SOGAMA emergeu Machina e o “pós-bravu”. Fam música

em galego e sem complexos, e este outono estarám de

gira por todo o país. Falamos com o guitarrista Gonzalo

Grela e o cantante Martín Loureiro.

T
odo historiador defenderia o

uso da violência colectiva em

determinadas circunstáncias:

alguns em períodos revolucionários de

um signo ou do oposto, outros para

derrocar ditaduras ou governos legíti-

mos mas inconvenientes, outros para

libertar povos invadidos, para conquis-

tar e dominar, para esmagar revoltas...

por nom falar das questons pessoais.

O nom à violência com que todos

enchemos a boca no plano teórico,

especialmente quando falamos do

presente, tem sempre matizes se

nos referirmos a Viriato, à

Reconquista, às Cruzadas, aos

Irmandinhos, aos indígenas america-

nos, às guerras de independência e

descolonizaçom ou à quebra da órbi-

ta soviética.

À violência recorre-se quando o

dano do estado de cousas supera o

que se poida perder por recorrer à

violência. Ou quando o beneficio

que se poida obter faga rendível o

risco de perder algo no enfrenta-

mento. Esta última, a maquiavélica,

é a violência que menos pessoas se

atrevem a justificar. A primeira é

entendida como defensiva ou de

supervivência, quando o bando

opressor rompe as regras de jogo e

entupe os canais de resposta.

Nom é o mesmo que nos berrem,

nos cuspam, nos dem um lapote, nos

rompam um dedo, um braço ou os

dous. Há ofensas ou ataques frente

aos quais nos resignamos a protestar,

som quase todos. Tentamos conven-

cer o adversário do injusto dos seus

actos e negociamos acordos para

sairmos adiante. Mas o adversário

também bota contas.

O governo da Junta anda a tensar a

corda e tira proveito da demoniza-

çom social da violência, mesmo da

protesta na rua ou da simples argu-

mentaçom reivindicativa. Até o

momento está-lhes a sair bem, mas

todo material tensado tem um limi-

te, para os que crem em milagres e

infinitos nom. Para os que cremos na

física, sim.

Nom é o mesmo que voltem com o

do “L” a que derroguem o decreto do

ensino, ou a que voltem com as can-

teiras e piscifactorias em espaços

protegidos. Nom é o mesmo que

leiam encíclicas a que contratem o

Opus contra o aborto ou a que dei-

xem a nossa saúde em maos dos

especuladores. É lógico que a res-

posta se acompasse à situaçom. Por

isso eu, como os historiadores,

entenderia umha resposta irada. 

Violência
XURXO BORRAZÁS


